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Assignatura semastrallOSOOO 

BOLETIM REPUBLICANO 

ELEIÇÃO ESTADUAL 
DE SENADORES 

Está convocada para o dia 3 
Ho proxlmo mez de fevereiro a 
eleição para o preenchimento 
das vagas abertas no Senado do 
Betado com a renuncia que £L 
zonm do mandato legislativo os 
era. drs. Francisco de Paula 
Bamos de Azevedo e Gustavo de 
Oliveira Oodoy. 

A CommissSo Central vem 
apresentar aoe sutlragios dos 
seus correligionários: 

para a vaga do dr. Francisco 
de Paula Ramos de Azevedo o 
Dr. Bernardino de Campos, 

advogado, residente na capital; 
para a vaga do dr. Gustavo de 

Oliveira Godoy o 
Dr. JoXo Baptista de Mello 

ParxoTo, 
lavrador, residente em Ribeirão 
Bonito. 

Notorios e reconhecidos, como 
Bio os serviços e os méritos 
desses preclaros correligionários, 
jnlgamo-nos dispensados de jus' 
lllflcar a indicação que ora ta' 

amos. Dosvanecc-nos a certeza 
que vamos ao encontro dos 

> - - do Partido Republicano 
Paulista, appellando mais uma 
vez para o patriótico concurso 

fie tão eminentes cidadãos em 
6em doe elevados interesses da 
oausa publica do Estado. 

S, Fsulo, 26 de janeiro de 1906. 
ÍRAgeisco Glvcerio 
M. P. de Siqueira Campos 
AHTotuo de Lacerda Franco 
Joio Alvares RcbiXo Júnior 
Fernando Prestes de Albu 

querque. 

Nos «offrimentos da dentição 
MATRICARIA DUTRA 

A GENESE 
— 1 A — 

Evolução social no Brasil 

Htoris 

■juropeo el Urasíle e 
Jella emígrazions ita- 
liana noilo Stato di 
S. Pauto, fltoma. ol- 
deina polearaSca lla- 
liaaa—1905V 

A historia do Brasil tem encoa- 
trado no extrangeiro cultores de- 
dicados e respeitáveis. Soutbev, o 
sscriptor puritano e dassicu, na 
Inglaterra produziu a obra lunda- 
meníal que tem de ser consulta 
da por todos os que estudam as 
coitas brasileiras. 

Seria longa a lista dos auctores 
txlraogsfroã que deram carinhosa- 
mente inteUigencia e esforço ã 
pasquiza de nossa historia social 
• natural, si foramos enumerar 
lodos os homens de sciencia, que, 
fóra do nosso pais, féra estudado a 
sua riqueza pbysica e o seu des- 
envolvimento politico, até chegar- 
mos ao professor Grossi. 
• O suctor da Historia da coloni- 
tação européa no Brasil visitava 
• nossa Patria quando sabia è 
publicidade o seu livra na impren- 
se <Polegraphica> de Roma. 

O professor Grossi é um homem 
que impressiona á primeira vista. 

O seu typo itálico accentusdo. 
democrata, não tem a satennidade 
medieval, que costuma ensombrar 
o vulto dos unrvertitarios europeos. 

E' claramente um dos filbos da 
Joeen Uai ta. liberta do esoolseti 
as mo, aberta h inspiraçdo do sé- 
culo de Uberdade. 

Possuindo asas larga visáo d0 

estado social deste paiz que ama 
como a segunda patria de mui- 
tos compatriotas seus, o proles sor 
de diplomacia na Universidade de 
Roma, diga-se aqui. grande amigo 
dos moços—toma francamente a pei- 
to a analyso de um dos nossos maio- 
res problemas eoenomícos ; a ex- 
pansão etbnica dos povos europeos 
no Brasil e especialmente dos ita- 
lianos em S. Paolo. 

O professor Grossi não se limi- 
tou á enumeração de datas, ao 
estudo de leis e é exploração do 
assumpto de sua obra unilateral- 
mente. 

Acompanha o livro, cuja noticia 
bibliograpbicaora fazemos, um ca-l 
talogo de vinte e sais publicações 
varias sobre o Brasil; devidas á 
penna do laborioso professor ; des- 
de gaograpbia medica, a geologia, 
a mineralogia, a botanica, as nar- 
rativas de viagem, a diplomacia 
da emigração, até os mythos, o 
folk lore e a literatura brasiieira. 

Analysando os trabalhos do pro- 
lessor Grassi, descobre-se que seu 
ultimo livro é uma syntfaese de 
seus estudos da historia politica 
e aaturai do Brasil, e em re- 
lação cot. o povoamento des- 
te vasto território pelos colonos 
europeus, que com o elemento in- 
dígena e alricano foram a genese 
de nossa entidade sociai. 

Cada um doa eapitutoa da Storia I 
delia cotbnizjaiione traz uma bi- 
Miograpbís escolhida das fonte-: 
primarias de informação. 

Abre O livro um esboço da pby 
siographia brasileira, de que so- 
bresai era primeiro plano um 
exoeliente resumo de nossa geo- 
logia. 

A formação mais antiga do Bra- 
sil, composta eminentemente de 
rochas crystniiinas, é referida pelo 
professor Hartao aystema lauren- 
clano; a a.gunda ã o burosiano. 

caracterizado na serra do Espinha- 
ço, concorrendo com o primeiro 
na Mantiqueira e na serra do Mar. 
A ella pertencem as curiosas for- 
mações brasileiras o itacolumilo e 
o itabunto. 

Têm muita opportunidade os se- 
guintes períodos ; «A extremidade 
meridional da Mantiqueira, ao sul. 
de S, Paulo e no Paraná, e algu- 
mas montanhas do planalto contf- 
nental, a leste da serra do Espi- 
nhaço, no norte da Bahia e de Ser- 
gipe, apresentam ainda uma for- 
mação ou formações consistentes 
da grés, sebistos argillosos e calca- 
raoe, muito provavelmente do tyt- 
tema siluriano. 

A grande planura da bacia do 
Paraná compõe-se, em grande par- 
te, de eatratos horizontaes ou quasí 
borizontaes de grés e de schisto 
argilloso e caicareo, de que uma 
porção assés considerável pertence 
a epocha* devoniana e á carboní- 
fera. O» estratos destas duas 
formações são atravessados por 
numerosos dykes de diorite, que 
produzem — por decomposição — 
uma terra vermelha escura—a ter- 
ra roxs—celebre por sua fertilida- 
de.. 

Os terrenos terciários estão re- 
presentados nos terrenos do alto 
Tietê e em localidades de Minas ; 
os quaternários encontram-se nos 
depósitos alluviaes e no terreno 
superficial. 

Depois de descrever em largos 
traços o paiz, o auetor estuda o 
homem. CJaasifloadoa os indígenas 
traça o professor Grossi a lei que 
rege ainda a corrente immigralo- 
ria. Afastado o índio para o ser- 
tão, «a crescente rarefacção e ínsuf- 
ficiencia do braço indígena para 
o trabalho conduziu fatalmente á 
escravidão negra., e depois, a rare- 
facção do braço africano, mercê 
da campanha contra o trafico, cheia 
de humilhações para o Brasil, con- 
duziu fatalmente á colonização 
extraogeira em uma escala muitís- 
simo larga. 

A influencia etbnica do branco, 
na épocha da colonia, está longa- 
mente estudada por Grossi cm suas 
publicações, nas mesmas linhas em 
que o fez seu amigo Sylvio Ro- 
mero. 

Digna é de nota a importância 
do elemento hebreu nas primitivas 
cofonías que aportaram a nossas 
praias. 

A transfusão do elemento ger- 
mânico. e italiaLO — contribuído-: 

vvrs--* t>Ot Ja #ilV- 
nica no segnado i.ieeao do século 
XIX — está ainda por se fazer e 
por se estudar. 

O negro, porém, tebamado para 
e nJar o branco contra o libera- 
lismo jesuítico a favor ds emanci- 
pação do indigena ; chamado para 
unir-se ao branco na luctc contra 
a invasão extraogeira que durou 
bem dois séculos ; chamado para 
.upprir a in^ufSciencia dos bra- 
ços >, alliou-se com os portugue- 
zes e não com os índios' <foi o 
sustentáculo da aristocracia e da 
economia colonial, o maior (actor 
ethnico da riqueza nacional». 

As notas históricas de Grosei 
sobre cada uma de nossas capita- 
nias supplemenlam magnificamen- 
te os conhecimentos gerses ccom- 
muns da historia patria: O sum- 
mario da historia de nosso Esta- 
do, na segunda parte da obra. é 
uma pequena epopéa; <os indómitos 
sertanejos de S. Paulo tomaram 
na historia do Brasil um posto le- 
gendário, desde que as suas expe- 
dições se diflundiram por todo o 
interior do Paiz desde as ribas do 
Paraná as do Amazonas, con- 
quistando províncias, descobrindo 
minas do ouro c jazidas de pedra, 
preciosas e submettendo todo o 
Brasil á auctoridade do rei de 
Portugal. Aqnellcs bandeiranteaex- 
ploraram maravilhosamente todo 
aquelle immenso paiz, por toda u 
parte ae encontram os vestigioa de 
aeus passos c de seus trabalhos». 

Kstes períodos suggeslivos 
desenrolaram a nossos olho* os 
campos auríferos de Minas, revol- 
vidos em longuissimn extensão, 
pelos ousados paulistas; os cam- 
pos talados do Gnatemy, as bai- 
xadas de Iguapé onde vimos «os 
vestígios dos passos e das obras» 
de nossos grandes antepassados, 
o «ignal de uma energia que—pra- 
za a Deus—ainda nSo esteja dc 
todo morta. 

A historia dos paulistas lembro 
logo os seus inimigos figadaes—os 
jesuitos. 

Fazendo estudo da influencia e 
do papel dos jesuítas no Brasil, diz 
Grossi. «Renovadores do catholi- 
cismo, os discípulos de Loyola ten- 
taram realizar o plano de domi- 
nar o mundo em nome de Deus, 
não só mediante as armas espiri- 
tuaes, mas ainda com os instru- 
mentos mundanos—a riqueza, a in- 
triga, e mesmo a força... E em 
quanto, no Brasil, o estado dos 
ânimos se ia fazendo cada vez 
mais tenso, os interesses opposlot 
de colonos e de jesuítas se deba 
tiam na cõrte de Lisboa ; e, con- 
fórme uns ou outros conseguiam 
fazer os seus argumentos prevale- 
cerem, assim as dispoeições iegaes 
emanadas do governo favoreciam 
ou impediam o trafico des indige- 
nas.» 

Deaejavamos dispor de espaço 
para fazer a resenha do histórico 
Li escravidão dos africanos, de suu 

llegislação. e consequente extineção. 
Seguem se os estudos da—colo 

nização olficial, da colonização par 
ticular, sociedades de colonização; 
contractos e legislação, sob a Mo 
narebia e sob a Republica, e a 
parte dedicada ao Estado de S 
1'aalo 

Seja qual fór a critica que s< 
faça ès opiniõe-» e aos pianos dc 
professor Grossi quanto á regula- 

mentação da corrente immigrato- 
ria para o Brasil, são eloquentís- 
simos os algarismos de que seus 
quadros estatísticos estão cheios ; 
primam pelo senso pratico as suas 
conclusões ; são animadas de um 
espirito de amisade para comnosco. 
raro de encontrar nos povos euro- 
peus qua mais nos deviam conhe- 
cer e estimar. 

Nas suas conclusões, falendoaos 
paulistas, a propósito da crise que 
nos atormenta, o auctor depreca 
o exclusivismo com que nos de- 
dicamos á cultura do café, e faz 
ver a necessidade de proteger a 
lavoura para attrahfr todas as for- 
ças disponíveis da Nação para o 
cultivo do solo ; mostra os peri- 
gos que corremos si não se trans- 
formar o actual estado de coisas; 
ou um desastre economicoou uma 
revolução. 

Quanto aos nossos problemas na- 
cionaes, resumindo a discussão diz; 
«que as nações americanas e espe- 
cialmente as de origem latina, para 
crescerem e prosperar, têm ne- 
cessidade de assimilar os elemen- 
tos etfanicos mais plásticos da velha 
Europa;que o immigrante é 
uma planta exótica que se trata 
de acclímatar;.que os pontos 
essencíaes de uma verdadeira e pro- 
fícua colonização devem ser i a Jvt 
tiça prompla e cgusl para todoa; o 
baixo preço dos productos de pri- 
meira necessidade, acompanhado 
da modicidade das tarifas de 
transporta por terra e por mar.» 

Razões tinha por certo o profes- 
sor de diplomacia colonial para não 
■osístir na critica de nossa justiça, 
tão burocrática, tão longa nos «eus 
tramites, e ás vezes tão curiosa- 
mente imprevista, que nem sempre 
a impressão deixada por ella no 
extrangeiro é lisonjeira para o 
paiz. 

Mas, é tempo de terminar esta 
noticia do livro com que o profes- 
sor Grossi veiu augmentar a lite- 
ratura bislorica relativa ao Bra- 
sil. E pelo escorça que ahi fica e 
a que desejáramos dar ainda maior 
desenvutriDvento, poderão vèr os 
que Jêm qual o merecimento que 
deve ler esse trabalho de um ex- 
trangeiro que conhece o Brasil 
muito mais que a generalidade dos 
brasileiros e que sabe aprêciai-o 
'nteliigente e justamente. 

Livros como esse farão na Eu- 
ropa conbecer-se o Brasil, muito 
embora com isso percam aigun 
escriplores nossos amigos o es- 
-n lar,»»», «-.rí-dile-l»» A.- -l 
ca- em qiK-apparecetn cobras snor- 
roes, lagartos espantosos, índios, 
rnõsquitos, vermes a pestes pavo- 
rosas dc que espíritos ignorantes e 
quiçá malévolos enchem este iín 
dissimo paiz. 

Erasmo BHAGA 

ELEIÇÕES FEDERÁES 

Resultado conhecido 

PARA SENADOR 
General Francisco Gltcerio 

!.• dislneto. 
2.' districto. 
S.0 districto. 
4." districto,. 

14.285 votos 
10.81)7 . 
0.636 > 
6.997 » 

38.785 » 

PARA DEPUTADOS 

1.° DISTRICTO 
(Faltando Apiahy, Capão Bonito, 

Conceição de Monte Alegre. Espi- 
rito Santo do Turvo, Iporanga, 
Itatinga, Pereiras, Pilar, Ribeirão 
Branco, S. Miguel Archqpio, S. 
Pedro do Turvo, Una e parte de 
Tietê). 

Na ordem da 
Carlos Garria . 
Amaral Cesar. . . 
Nogueira Jaguaribe. 
Jesuiao Cardoso. . 
Ferreira Braga . 
Galeão Carvalhal. . 
Fernando Prestes 
Moreira da Silva. . 
Ludgero de Castro . 

ootaçao 
14.123 votog 
13.060 » 
12.866 » 
11.384 » 
10.209 > 
9.523 » 
9.342 » 
1.692 > 
1.537 » 

2.- DISTRICTO 

(Faltando Ibitinga e Monte 
Mór). 

Na ordem da rotação 
Alvaro de Carvalho 11.871 votos 
Eloy Chaves . . . 11.095 » 
Paulino Carlos . . 10.578 > 
Joaquim Augusto . 10.252 > 
Alberto Sarmento. . 10.147 » 
Cinrinzto Braga. . 8.636 » 
Bernardo Campos . 6.928 > 

3. • districto (completo) 

Na ordem da rotação 
Altino Arantes. . , 
Adolpho Gordo. , 
José Lobo. . . . 
Rodolpho Miranda . 
Palmeira Ripper. . 
Candido Rodrigues . 

8.989 votos 
7.614 » 
6.988 » 
6.167 . 
5.688 . 
5.411 > 

4.' DISTRICTO 
(Faltando uma secção de Nati- 

vidade, que não altera o resultado: 
Na ordetn da cotação 

PRAÇAS EXTRA" 

CONFRONTO DAÍ 

DO DIA 3 

Cotações para marco 

Havre ... 48 1(4 
Hamburgo . 39 
Londres . . 38|9 
Nova Yori — inalte- 

rado a 5 pontas 
mais alto 

Cotações ^ 

povre . 
Hamburgo 
Londres . 

ara selei 
ro 

4Õ i; 
39(6 

B 

:uior 

O paquete 
bontem. 

Ao meio- dia 

Havre—inalterud 
1{4 de alta 

Hamburgo — in 
rado a 1|4 de aii 

A's 3 horas 
Havre—inalterado 
Londres—3 d. de alta 
Nova York — inalte- 

rado a 6 pontos 
de alta 

torado 

têrado 

alterado 
■iterado 
Iterado 

Sabidasi 
Hamburgo, com oafe, o vapor 

allemão Asunción; 
Montevidéo, com vários generos, 

o vapor nacional Desterro; 
Buenos Aires, em lastro, o vapor 

nacional Gran Pará; 
Trieste, com café, o vapor aus- 

tríaco Delluce. 
Pelotas, 1. 

O paquete Itanema seguiu hon- 
teao. 

Rto Grande, 1. 
Itacolomy, chegou 

Santos, 1. 
O paquete csoional Guasca cn 

trou hoje ás 8 horas da manhã, 
procedente do Rio de Janeiro e se- 
guiu ás 3 horas da tarde' para Pa- 
ranaguá. 

— O paquete Industrial segue 
boje, ao meio dia. para Iguapé. 

Lisboa, 1. 
O paquete allemão Therapia, do 

Norddeutscber Lloyd Bremen, se- 
guiu bontem para os portos do 
Brasil. 

—O paquete allemão Prins Eitel 
Friedrich, da HamburgAmerika 
Linie, sahiu hontçm á tarde para 
Madeira, Pernambuco, Rio e San- 
to». 

HAVRE 
Havre, 2 — O me di de café 

abriu boje inalterado "**boitiíra 
anterior, cotando-se francos 
por 50 kíios para 

A cotação para j á 49 Iji 
francos, inalterado y lura an- 
terior. 

Ao meio dia o m; presen- 
lava-se inalterado orais alttí" 
e ás 3 horas inaltr. j 

Hontcm fechou a -.1(4 para 
ranrço e 49 Ij-i puí ; j 10. 

Vendas 96.000 sa ca 1 
| 

HAMBURÇ- XB r 
IlAMiiunoo, 2. —O i wcàdo Je 

calé abriu hoje com br. »a-de 1(4 de 
pfenning da abertura Merior, co- 
tando-se 39 pfennir; por libra 
para março. 

A colação par» juí.o tpi 40 li4 
plennings, inalterado idít abertura 
anterior. 

Ao meio din o c, » oapreseu 
tava-se inalterado a ' í maia alto. 

Honlem. fechou a . ) 1(4 para 
março e 40 1|2 pare Olho. 

Vendas 10.000 sti. •. 
LONDR;J 

Londres, 2 —O mi BsSo cie ca- 
fé abriu boja hultera p dr aber- 
tura anterior cofanJ s 38(9 por 
c. iv. t. (cerca de - los) para 

MATRICARIA DUTRA é attes- 
tada por 69 clínicos de 3. Paulo. 

■ i 

A Escola dos Vicios 

O « COnREXO PAULISTANO . 
começará a publicar em fevereiro, 
duas vezes por semana, um ro- 
mance de observação dos costu- 
mes cxoiícos do Uio de Janeiro, 
cscriplo peio seu brilhante coi- 
laborador João do Uio. 

O romance mliíuJa-se 
A ESCOLA DOS VÍCIOS 

e é dc um interesse altamente 
trágico, empolgando o leitor não 
tó pelo enredo como pelo exotis- 
mo do meio que observo 

A FSCOLA DOS VÍCIOS 

eslá destinada a um franco suc- 
cesso. 

Para a dentição das cr.onças, 
MATKICAKIA DUTllA. 

As eleições de lioje 

Realizam-se hoje, em todo o ter- 
ritório do Estado, as eleições para 
o preenchimento de duas vagas 
existentes no Senado, de a<-eórdo 
com o boletim que publicamos na 
nossa primeira columna. 

Cada eleitor, chamado pela lista 
do alistamento federal ultimamen- 
te realizado ou pelo estadual nas 
localidades em que aquelle não foi 
(eito, depositará na urna duas cé- 
dulas, sendo uma para preenchi- 
mento da vaga deixada pelo sr. 
dr. Francisco de Paulo Ramos de 
Azevedo e outra na do sr. dr. Gus- 
tavo de Oliveira Godoy. 

Para a primeira é candidato o 
sr. dr. Bernardino de Campos e 
para a segunda, o sr. dr. João Ba- 
ptista de Mello Peixoto, ambos do 
Partido Republicano. 

De accórdo com a lei estadual 
em vigor, aervirão para as eleições 
de hoje os antigos livros do Esta- 
do, fornecidos pelas camaras mu- 
nicípacs. 

No livro de assignaturas devem 
ser lavrados os termos de abertu- 
ra e de encerramento, aquelle an- 
tes e este depois de terem os elei- 
tores assignado os seus nomos. 

Das actas de-installação da mesa 
e da asiembléa eleitoral, devem ser 
extrabidas duas cópias autbenti- 
cas, uma para o presidente do 
Senado Estadual e outra para o 
presidente da Junta Apuradora. 

Valois de Castro. . 
Marcondes Romeiro 
Rebottças dc Carva- 

TVC.'»TÍ^t!P« Al*»»»:* V. 
lho  

Arnolpho Azevedo.. 
Costa Janto r.. , . 

9.335 vo1©* 
9.179 > 

9.037, . 

8.199 » 
8.074 . 
4.426 > 

Comtnunlcações de bontem 

1.* districto 
SANTA BARBARA DO RIO PARDO 

Glycerio  2<0 votos 
Amaral Cesar. . . 1.000 » 

RIBEIRÃO BRANCO t 
Glycerio  128 votos 
Ferfeira Braga. 

Glycerio  
Amaral Cesar . . . 
Carlos Garcia . . . 

REMEDIOS DO TiSTE' 
Giyccrio . . . 
Amoral Cesar . 

ITAPOBANOA: 
Glycerio , . . 
J&guaríbc. . 
Carlos Garcia . 

campos novos 
ma : 

Glycerio . . . 
Amarei Cesar . 

640 

327 votos 
1.605 » 

75 votos 
375 » 

, . 343 votos 
. . 1.655 » 

175 . 
DO PARANAPAKB- 

334 votos 
1.670 » 

SANTA CRUZ DO' RIO PARDO : 
Glycerio  47K votos 
Amaral Cesar . . . 412 » 
Prestes  402 » 
Jaguaribe .... 432 > 
Jesuioo  380 » 
Carvalhal  377 » 
Ferreira Braga . . 387 » 
Carlos Garcia . . 120 » 

2., DISTRICTO 

s. pedro (Santa Maria); 
Alvaro Carvalho . . 105 votos 
Cincinnato Braga. . 25 » 

dourado ; 
Accrcscente ao dr. Sar- 

mento   195 votos 
S. JOSÉ DO RIO PRETO : 

Glycerio  129 votos 
Bernardo Campos. . 63i > 
Pauiino Carlos. . . 10 > 
Cincinnato .... 5 > 

3.' DISTRICTO 
nuporanca (completo); 

General Glycerio. . 527 votos 
Altino Arame», . . 2.084 » 
Palmeira Ripper. . 20 » 
Adolpho Goípho . . 513 > 

SANTA RITA DO PARAÍSO ; 
Altino.  1.576 votos 
Ripper  2 » 

SANTO ANTONIO DA ALEGRIA ; 

março. 
A cotação para jul 

inalterado da abertC. 
A's 3 horas o me: 

tava-sa 3 d. mais «!!< 
Honlem, fectqm a 

ço c 39|8 para juibe 
NOVA-Y» 

í foi de 38iii 
anterior, 

Jo apresen- 

f para mar- 

Pernambuco, 1. 
Chegou boje, á 1 hora da tarde, 

procedente do Norte," o paquete 
Gonç.alces Dias, da Empresa de 
Navegação Freitas 

—O paquete Atlantique, seguiu 
para a Bahia hoje, às 2 horas da 
tarde. 

Victoria, I. 
O pnquete Guarany, seguiu para 

O Norte. 
Barra do Itapemirim, 1. 

O paquete Mnqxiy seguiu ás 10 
hores da manhã para o Rio. 

PORTO DE SANTOS 

VAPORES A SA1IIR 
Em fevereiro : 

7 fienova e Nápoles. «Toscana» 
7 Hamburgo, «Asunción» 

14 Hamburgo. «São Paulo» 
— Nova Orleans. «Cavour» 
— Nova York, dtulran Prince» ■ 
— Nova York, «Grecian Prince» 
— Trieste, «Nagy Lajos» 

Em março: 
— Hamburgo, «Pr.nz Kitel Fria- 

dric» 
Em abril ; 

11 Hamburgo, «Prinz Sigismund» 

4 PORTO DO RIO 

VAPORES A SAUIR 
Em fevereiro: 

Nova-Yórk, 2—0 uudeca 
fé abriu hoja inall K t i 6 pontos 
mais alto. Jk_ 

11 o ntem fechou i»,.lterado. 
Disponível inaitera u. 
Vendas 96.000 soc -js 
Cotações ; março, Tíil; maio, 7.20. 

julho, 7.35. setemhio, 7.55: 
Nova-York, 2—Ao segundo ti 

gnal da Bolsa, o mercado de café 
apresenlava-se inalterado a 5 pon- 
tos mais alto. 

7 Buonos Aires, «Asunción» 
.—fíí i inutimrftvj, .>t>. -P-aHUJct» 

Estatísticas icas senan 

JANEIRO 
Ha\ra; 
i.000 contra 

Havre, 7.—Stock uí 1 
Cafés do Brasil, 1.330. 

1.337.000 saecas. 
Outras procedencias.fefO.OOOcon- 

tra 750.000 saocas. 
JANEIROS 

Nova York, 9. —Sodts nos Es- 
tados Unidos 4.10SíOOO contra 
4.021.000 saccas. 

Eniivgas da semainafc.OJd con- 
tra 144.000 saccas. 

Supprimento visiyj 4.370.000 
contra 4.440.000 

Estatísticas in 
JAM Hl 

Hamburgo, 1.—Si 
burgo: 

Cafés do Brasil, J 
1.053.000 saccas. 

Outras procedencia^260.000 con- 
tra 250.000 saccas. 

JANEIHC 
RorrEROAM, 6.—Iv nlisiica men- 

sal dos srs. líunring & Zoiin's: 
Slo-k* na Kuripn e America: 

577.200 contra 563,061 tons. 
1 nt -g na 1 iroij o America 

"ú.; '.»> contra 91 ..v- 
Supprimento visiv 

America: 745.600 
tons. 

JANi 

Ham- 

ntra 

Europa 
772.300 

Nova York. f 
visível do mundo, 
gundo o aviso da 
York era h ' 
13.090.00u s 

ipprimento 
data, se- 
de Nova 

BO contra 

ovl 3IO 

General Glycerio. 
Candido Rodrigues 

130 votos 
520 > 

< Y %. I - ló 

Hontem foi teriado nas praças 
naciouaes. 

No Hwre abriu a 48 1)4 fran- 
cos para março, apreseutan- 
do so inalterado a 1|4 roais alto 
ao meio dia e inalterado ás 3 
horas. 

Eni Hamburgo abriu a 39 
pfenings. para março, apresen- 
tando-sc inalterado a 1(4 mais 

ullo ao meio dia. 

Em Londres abriu a S3i9 para 
dezembro, aprosentaudo-se S d. 
mais alto ás 3 horas. 

Em Nova York abriu inaltera- 
do a ã pontos mais alto apre- 
sentando-se inalterado a 5 pon- 
tos mais alto á ultima hora. 

EXT: 

Paris, 2 — S. 
Paris, 2 — S. Ilalia. 
Paris, 2 — S. Hesnl 
Paris, 3 — S, Berli 
Bruxellas. 2—S. Loi.dres 25 17 lj2 
Nova-Yobk. 2—S.Lordrcs 4.83.60 
Génova, 2 —S. Loidres 25.14 
Lisboa, 2—S. Londres. . SOlSjlB 

nha 
II ' 

25.11 
99 7 [8 
394.50 

122 7l8 

Titnlos brasileiros 

Ultimas cotações na Bolsa de 
Londres : 

1903, 5 -1. ... . 99 3(4 
1889, 4 >  87 Ii4 
1895, 5 . 1001|2 
Fundino-Loan 5 •(* . 104 li2 
Obste de Minas, 5 q. 100 1)2 

Noticias mait 
—i 

(Telegramraas 

Entradas: 

imas 

Correio) 

Santos, 2. 

Vapor ilalianc Polynrsia, de Gé- 
nova e escalas, 1!) dics, carga vá- 
rios generos, 1.426 toneladas, con- 
signado a D. Fiorita ; 

vapor nacional Dosterro, do Rio 
de Janeiro, com 19 horas, carga 
vários generos, "'76 lous., consi- 
gnado a Sousa Dantas. 

DESPEDSDÂ DO 

MifHSTRO DO CHILE 

Antc-bontcm, ás duas horas e 
meia da tarde, partiu no vapor 
AYVe, para o Chile, o sr. d. Ansel- 
mo Hevia Riquelme. 

Foram embarcar s. exa. os srs. 
drs. Manuel Gondra, minislro do 
Paraguay e Eduardo Poirier, mi- 
mistro da Guatemala, commenda- 
dorea Daniel de Abreu, cônsul do 
Paraguay, era S. Paulo; Manuel 
Augusto Alfaya e João Rodrigues 
Alfaya, sr. Antonio Candido Go- 
mes, cônsul do Cbíie em Santos, 
capitão de fraga ia Baptista Franco 
capitão do porto c seus auxiliares 
do serviço, dr. Raul Vicente, dele- 
gado de policia, coronel Almeida 
Moraes, presidente da Camara Mu. 
nicipal o muitas outras pessoas 
gradas que se esforçaram em dis- 
tinguir os nossos illustres hospe- 
des. 

Momentos antes da partida do 
Nile o sr. dr. Eduardo Poirier, mi- 
nistro da Guatemala, agradecendo 
ao sr. dr. Hevia Riquelme, um 
brinde que lhes foi feito com 
champngne, por s. exa., disse : 

«Querido amigo I não quero nem 
posso lirnilar-me de dosejar-vos 
simplesmente5on eayageetprompt 
retour, devo juntar mais algumas 
phrases, derivadas do intimo e que 
traduzem, como estou certo, o 
sentimento de todas as pessoas 
presentes. Partis, querido collega 
e amigo, levando cingida a vossa 
fronte com a laurea do friumpho; 
porque tendes alcançado nesta no- 
tabilissima terra brasileira o mais 
apreciado dos iriumpbos; a con- 
quista das vontades. 

O vossu —cto, o admirável equi- 
líbrio das vossas f iculdades, o vosso 
grande amor á patria o a vossa 
cultivada inteUigencia tém sido os 
factores essenciaes deste triumpho. 

E si no gabinete de diplomata 
tendes realizado com êxito bri- 
lhante a vossa missão offieial, no 
vosso lar, na hospitaleira legação 
do Chile, essa tão sympathica mis- 
são tem sido sempre realizada for- 
mosamente. 

A digníssima companheira de 
vossa v:da, com a sua requintada 
cultura, com a suprema distineção 
do sea trato, com a sua bondade 
incomparável, obteve lambem o 
mais bel lo dos triumphos. 

Como v. exa. conquistou as von- 
tades, ella ganhou os corações. 

Não nos resignaremos a prescin- 
dir das generosos e cordiaes alten- 
ções desse lar, transumpto fiel o de 
licado da tradiccional hospitalidade 
chilena. 

Brisas de prospera fortuna vos 
acompanhem ao formoso Chile e 
os façam voltar breve a este Bra- 
sil encantado, onde a fidalguia dos 
corações rivaliza com a elevação 
dos espíritos. 

E lambem para que regresseis e 
tornemos a esta deliciosa e pro 
gressisla capital de S. Paulo, da 
qual conservaremos sempre eau 
dades cheias de gratidão e ternura 
pela generosa hospitalidade dos 
seus filhos e a divina gentileza das 
suas filhas. 

A vós. meu muito estimado col- 
lega, a vossa amavel e distíncta 
esposa e ao meu cordialmente que- 
rido amiguinho, o pequeno Ansel- 
mo. desejo com toda a alma, feli- 
cidade completa e prospera for- 
tuna. 

O exmo. sr. ministro do Chile, 
com expressões commovidas, res- 
pondeu nos seguintes termos ; 

Senhores. As palavras que aca- 
ba de proferir o distincto sr. mi- 
nislro da Guatemala, meu excel- 
lente amigo, sr. d. Eduardo Poi- 
rier, além de serem a expressão 
de nobres allectos, revestem-se pa- 
ra mim de um duplo prestigio. 

Em sua elevada investidura di- 
plomática, o sr. Poirier reúne a 
sua qualidade de filho do Chile, 
de meu compatriota, e neste duplo 
caracter, seus conceitos, bem que 
excessivamente benévolos, consti- 
tuem para mim, em relação á mi- 
nha posição de minislro do Chile, 
um cunho de ligitima satisfacção. 

Conseguiu-se cimentar no Bra- 
sil um verdadeiro estreitamento de 
relações da amisade cora a minha 
patria, e si elle se acha proclama- 
do tão auclorizadamente e de tão 
alto, devo pensar que cumpri com 
o meu dever correspondendo á 
confiança em mim depositada pelo 
governo do Chile e a que me dis- 
pensaram com a sua beaevolcncia 
e sympathia, o governo e povo do 
Brasil. 

Regresso, pois, dentro de pouco 
tempo à minha patria, cheio de 
natural complacência-ao ver reco- 
nhecidos os meãs perseverantes es- 
forços em favor da confraternida- 
de chileno-brasileira, *e desejoso de 
voltar a continuar no meu labor, 
tão sympathico e singularmente 
grato ao meu coração. 

Seja-inc pcrmillido nesta occa- 
sião tributar meus agradecimentos 
mais sinceros ao governo da Bra- 
sil, ao governo do adeantado e 
prospero Estado de S. Paulo, e ás 
aueforídades do porto de Santos, 
peias generosas attenções recebi- 
das, e fazer votos para que os pro- 
gressos que nesta agradavel excur- 
são nos têm enchido de assombro, 
estendam-se cada dia mais, para 
maior ventura e engrandecimento 
do Brasil. 

—Em seguida, o exmo. sr. mi- 
nistro do Chile, dirigindo-se ao sr. 
ministro d. Manuel Gondra, sau- 
dou neste seu distincto companhei- 
ro de viagem e um dos mais cons- 
pícuos rejJresealantes da intelle- 
ctTislidadê i-araguava. 

Fez significativa allusão ás no- 
ticias publicadas pelos diários des- 
se mesmo dia, segundo as quaes 
trabalha-se jô na elevação da can- 
didatura deste distincto diplomata 
á presidência da sua patria. 

O sr. dr. Manuel Gondra res- 
pondeu, reiterando os conceitos do 
sr. d. Eduardo Poirier acerca da 
brilhante acção diplomática do sr. 
Hevia Riquelme no Brasil, referiu- 
se também ás "inolvidáveis atten- 
ções da legação chilena, que em 
Petrópolis constituiu sempre um 
privilegiado ponto de reunião dos 
membros do corpo diplomático 
que encontravam alli diariamente 
um delicado ambiente de distin- 
tineção, de amavel cultura e de 
franca cordialidade. Concluiu de- 
sejando boa viagem ao sr. Hevia 
Riquelme e a sua digníssima egen- 
til esposa. 

Trocaram-se depois outros dis- 
cursos, em que se manifesta- 
ram os melhores votos pela feli- 
cidade da sua illustre família e 
pela cordialidade entre chilekos e 
as outras noções amigas, qua con- 
stituem uma aspiração geral dos 
brasileiros. 

A EXPOSIÇÃO OSCAE 

Oscar Pereira da Silva não é 
um novo, é um artista feito e to- 
dos os seus trabalhasj por mais 
que elle os descure, trazem sem- 
pre algo que mostra a firmesa do 
seu traço e a delicadeza do seu 
colorido. 

Si nâo fosse a preaccupação de 
fazer depressa para fazer muito e 
de lazer muito para sal s szer o 
nosso publico, que o que quer é 
comprar barato, cada um dos qua- 
dros de Oscar seria uma obra pri 
ma como essa magistral Escraea, 
que elle expoz na Exposição da 
Academia das Bellas Artes em 
1894 e que mereceu nâo só a pri- 
meira medalha de ouro como a 
acquisição da tela pelo Estado para 
a Pínacotheca. 

Esse quadro, do qual o artista 
fez aqui posteriormente uma ou 
duas reproducções. 6 soberbo e só 
por si faria a reputação de Oscar 
como pintor, st eile não tivesse 
outros como Le raccomodeur des 
fayences, Le mendiant dans la 
cour e dois ou três mais que va 
lem quasi tanto como a Escraea 
e itiostram quanto pôde o seu pin- 
cel poderoso. 

Na exposição que Oscar agora 
•caba de abrir, ha cincoenta telas 
com todos os generos, desde a na- 
tureza morta até á paizagem, avul- 
tando os quadros de genero, onde 
a figura predomina, porque o seu 
pendor o arrasta naturalmente 
para a figura que é o que elle faz 
melhor, com menos esforço e com 
mais carinho. 

Quando Oscar se predispõe a 
tratar bem uma figura, ninguém 
a trata, ninguém a acaba melhor 
do que elle. 

Como exemplo, citarei o quadro 
n. 4—Dolee far niente, e esse de 
licioso palminbo de téla Cabeça 
de celkinha, que tem o n. 25. 

De muito maiores dimensões do 
que o n. 25, sendo mesmo o maior 
quadro da exposição, o n. 4 lera 
uma giíana que enche a téla toda 

e que empolga o espectador não 
só pelo desanbo e pelo colorido 
como pela naturalidade com que 
pousa o ri essa figurinha de mu- 
lher. E' uma delicia e essa deli- 
cip tem relevo e vida, lala, attrae 
o olhar do espectador, obriga-o a 
examinl-a, a demorar-se por mui- 
to tempo em frente a ella para 
vel-a bem e perceber por si e sem 
suggestões alheias, que o trabalho 
está admiravelmente bem feito. 

O quadro n. 25 é uma cabeça 
apenas; uma cabeça de velha on- 
de a luz incide num angulo de 
perto de 60 gràus esbatendo-se 
polo rosto, deixando-o em parte 
írancamente illuminado, em parte 
na sombra, com scintillações aqui 
e alli, onde a pelle é mais polida, 
patenteando as rugas, o esmore- 
cimento do olhar e a convergên- 
cia do queixo para o nariz, pro- 
zida pela falta de dentes. 

Mas, quanto estudo, quanto tra- 
balho, quanta proficiência na sua 
arte revela essa cabeça I 

{Continua). 
G. R. 

HECATOMBE! 

Encontro de cadáveres. — Os 
«aniquins».—Abono de venci- 
mentos.—Em Santos. —Sessão 
cívica.—Em Ribeirão Preto. — 
Bando precatório. — Subscri- 
pção.—Em S. Paulo.—Varias. 

Recebemos dos nossos cor" 
respondentes os seguintes tele* 
grammas; 

RIO DR JANEIRO 
Telegrapham de Angra dos 

Reis informando que boje fo' 
ram encontrados mais dois ca' 
daveres de marinheiros. 

Appareccram na enseada de 
Jacuacanga, em grupos, os pei' 
xcs denominados aniquins, mui' 
to conhecidos pela voracidade 
com que devoram os corpos dos 
náufragos. 

Esses peixes estão sendo per" 
seguidos pelos marinheiros do 
cruzador Tirqdentes. 

—O sr. vicc-almirante Julio de 
Noronha, ministro da Marinha, 
mandou abonar um mez de veu' 
cimentos de officiaes e praças 
guo jnaixernro em Jacuacanga 
ás famílias dos mesmos. 

—Em Jacuacanga proseguem 
os" trabalhos do» csceph rand pis- 
tas para a descoberta de cada' 
veres. 

SANTOS 
No theatro Guarany, ricamen' 

le ornamentado, effectuou-se, ho' 
je, a noite, a sessão cívica em 
homenagem ás victimas da ca' 
tastrophe do Aquidaban. 

O theatro estava repleto, com* 
parecendo distinctas famílias e 
cavalheiros da sociedade sao' 
lista. 

Foram reservados camarotes 
para os dois juizes de direito da 
comarca e para a Camara Mu" 
nicipal de Santos, c as cinco 
primeiras filas de cadeiras para 
0 corpo consular, associações e 
demais auctoridades civis e mi' 
litaros. 

As famílias eram recebidas á 
porta principal do theatro por 
uma comtnissno composta dos 
srs. Azevedo Júnior c drs. Isi- 
doro deCampos e Urbano Neves ; 
c as auctoridades locaes e mern' 
bros do corpo consular, por ou' 
Ira, constiluida pelos srs. Bcne' 
diclo Pinheiro, Vicente Pires 
Domingues, Joaquim Cruz Mon' 
tes e Manuel Bento de An 
drade. 

A sessão foi aberta pelo sr. 
capitão do porto, que, defKjia de 
expór os fins da mesma, deu a 
palavra ao orador offieial, dr. 
Cesário Bastos. 

O orador offieial falou bri- 
1 han temeu to, durante mais de 
meia hora, fazendo bella e com- 
movente descripção do quadro 
horrível, do momento angustio* 
so da explosão do Aquidaban. 

Ao terminar, foi o dr. Cesário 
Bastos muito applaudido. 

Segui u-se com a palavra o 
académico de direito Silvino 
Martins. 

Depois produziu bellissimo 
discurso o talentoso joven Ri' 
cardo Gonçalves, representante 
da Faculdade do Direito de S. 
Paulo. 

Falou ainda o dr. Isidoro de 
Campos, que, em nome da com- 
missão geral, offereceu lindo 
cartão dc prata ao maestro Al" 
bergaria Monteiro, em signsl 
dc agradecimento pelos servi' 
ços que prestou, dirigindo a 
orchestra. por occasião das exé- 
quias cm suffragio da alma das 
victimas do desastre de Jacua' 
canga. 

O sr. capitão do porto, ao en' 
cerrar a sessão, agradeceu, cm 
nome da Marinha Brasileira, o 
comparecimento das cxmas. fa" 
milias e cavalheiros e o muito 
que sc tem feito nesta cidade 
cm beneficio das victimas do 
tristíssimo acontecimento. 

Todos os oradores foram ap' 
plaudidissimos. 

Durante a sessão, que termi" 
nou ás 10 c meia horas da noite» 
tocaram as bandas de musica 

do Corpo do Bombeiros o da 
Colonial Portugueza. 

RIBEIRÃO PRETO 
Realizou-se hoje o bando pre» 

catorio, em favor das tamilias 
das victimas do Aquidaban, ten" 
do bom acolhimento. 

Compareceram os srs. juiz de 
direito, promotor publico, re- 
presentantes d'A Cidade, cama' 
risas, delegado de policia, mem* 
bros da commissão sanitaria, 
alumnos de collegios, commis" 
sões de diversas sociedades. 

Acompanharam o préstito, que 
esteve imponente, duas bandas 
de musica. 

O bando, partindo do theatro 
S. Carlos, percorreu as ruas 
General Osorio, Jeronymo Gon' 
çalves, Duque de Caxias, Tibirl* 
çá, Commercio, Barão do Ama* 
zonas, S. Sebastião, Alvares Ca' 
bral, Commercio, Amador Bue' 
no, Américo Brasiliense, Salda' 
nha Marinho, Duque de Caxias, 
José Bonifacio, praça do Merca- 
do, Jeronymo Gonçalves, Gene' 
ral Ozorio, praça Quinze de No' 
vembro (face da rua Duque do 
Caxias) até á Camara Municipal, 
onde foi feita pela commissão 
a contagem dos donativos anga 
riados. 

Foi arrecadada a quantia do 
setecentos mil réis. 

—A subscripção aberta nesta 
cidade atlinge a dois contos de 
réis. 

Em 8. Paulo 

Por offleios, o sr. presidente 
do Estado recebeu sentimentos 
dc pesames dos srs ; José Xavier 
Freire, presidente da Camara 
Municipal de Cunha: Max-cello 
Schimidt e José Jacintho de Mo* 
raes, presidente e intendente da 
Camara Municipal de Rio Claro; 
Accacio Piedade, presidente da 
Camara Municipal de Faxina ; 
dr. Alexandre Telles de Mene" 
zes, juiz de direito de Jahú ; Ma* 
ximiano Floriano, secretario do 
«Centro Recreativo Sete de Se' 
lembro» ; Juan Gutierrez e An' 
totiio Acuna, presidente e secre" 
fario da «Sociedade Espanhola 
de Soccorros Muluos» ; Arthur 
Olympio F. dc /'arvalho. secre' 
tario do «Club Gymnastico Por' 
tuguez». 

A redacção da Ace Maria faz 
celebrar hoje, ás 7 e meia ho" 
ras da manhã, no Sanctuario 
do Coração de Maria, uma mis' 
sa com Libera-me, pelo descan" 
ço eterno das almas dos infeli' 
zes que pereceram no desastre 
do Aquidaban. 

* 

Devido á gentileza do sr. Ber' 
nardo Maldelbaum Amandier, 
resideule nesta capital, podemos 
hoje informar aos leitores quaes 
foram os foguistas gregos do 
Aquidaban, victimados e sobre' 
viventes na dolorosa catastro' 
phe de Jacuacanga. 

Sãoelles : Apostoles Crantzis, 
com 22 annos de edade ; Cons' 
landinos Ramos, com 2i; Cons' 
landínos Diamandopolos, com 
23 : Dimifrios Sotiropolos, com 
28 ; Dimitrios Vaseta, com 40; 
Giorgios Tesqueregios, com 25; 
Giorgios Ilias Matadilhis, com 
26 : Ilias Zapcris, com 23 ; loa' 
uis Guislclis, com 35 ; Nicolaos 
Moronis, com 24 ; Nicolaos Pa" 
paguiorguino, com 21; Nicolaos 
Tzanacas, com 28; Stavros Po' 
tinoquis, com 38, todos victima" 
dos. Sobreviveram á terrível he' 
catombe : Constandinos Calabiu* 
has, com 21 annos <de edade; 
Vasilhlos Vitzionis, com 21, fi" 
cando, porém, gravemente feri" 
dos : e Apostoles Apostolopolos, 
com 25 annos; Constandino 
Cotzkias, com 21 ; Dimitrios 
Zaharias, com 21, a Michael 
Gopas, com 25. 

Estes últimos sahiram inde' 
mnes. 

Notas 

Por srr dia de eleição, não se 
realiza bojo a sessão da Camara 
Municipal. 

Inaugurou-se hontem, às 3 ho- 
ras da tarde, na avenida Paulista, 
o Hospital de Santa Catbarina, 
oonstruido a expensas da Associa- 
ção das piedosas irmãs de Santa 
Catharina. 

Ao acto inaugaral estiveram pre- 
sentes os srs. drs. Gustavo de Go- 
doy, secretario do Interior, e Emi- 
lio Ribas, director do Serviço Sa- 
nitário. 

Suas exas. ficaram muito bem 
impressionados com as installações 
do novo hospital, as quaes satis- 
fazem plenamente as exigências 
da hygiene moderno. 

* 
O sr. Thornas Thornton dirigiu 

cm data de ante-hontem ao sr. dr. 
Jorge Tibiriçá, presidente do Esta- 
do, um officio communicando ler 
assumido a gerência interina do 
Real Consulado da Gran-Bretanha 
em Santos. 

Agradecendo a communicação, o 
sr. presidente do Estado dirigiu 
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hontem offlcio ao 
Thornton. 

ar. Thomas 

Pelo nocturno de hontem, partiu 
para o Rio o nosso prezado ami- 
go sr. dr. Alvaro de Carvalho, depu- 
tado federal por este Estado. 

* 
Ao contrario do que afflrmou 

um tctegrammo de S. Manuel pa- 
ra um collega da manhã, as elei- 
ções naquelle município correram 
em perfeita ordem e com as mais 
completas garantias. 

Em virtude do referido despacho, 
o sr. dr. Meirelles Reis, chefe de 
policia, telegraphou hontem ao de- 
legado de policia dalli, pedindo 
informações, e teve a seguinte res- 
posta T 

«Telegrammas daqui expedidos, 
sobre arruaças, são menos verda- 
deiros. E' falso que as auctoridades 
andassem dando tiros pelas ruas. 
A cidade esta em calma e nada 
tem havido que reclame providen- 
cias.—De íeçudo de policia*. 

O sr. coronel Gabriel dt Andra- 
de Couto recebeu, procedente de 
S. Manuel o seguinte lelegramma 
que lhe enviou o dr. Generaido Ma- 
chado. chefe das turmas que tra- 
balham na extíneção dos gafanho- 
tos; «Colloquei boje» ultima tur- 
ma tendo sele outras em diversos 
ponios, no total de 25& homens. 

Espero hoje nova turma. 
O intendente e commissão de 

ngricuitura local, os fazendeiros, 
de. accôrdo commigo, muito me 
auxiliam. A opinião geral inclu- 
sive a do fiscal do governo, é que 
a extíneção deve ser primeiro lei- 
ta nas lavouras e não nas es- 
tradas. 

Espero extinguir dentro em bre- 
ve os gafanhotos, aqui e em 
Avaré». 

Sabemos que a commissãe de 
agricultura, intendente e os fazen- 
deiros do município, sem excepção, 
se manifestam contentíssimos com 
as providonnas dadas pelo gover- 
ao para a debellação do terrível 
flagello. 

Fez hontem exame no Tribunal 
de Justiça, sendo plenamente ap- 
provado, o sr. Jorge Alves Cabral, 
candidato ao ulficlo de advogado 
na comarca de Rapetininga. 

Foi prorogado por dez dias o 
prazo dentro do qual o bacharel 
Fernando de Toledo lilacke, pro-1 

lonial «Jorge Tihiriçá». — A' vista 
do supplirànti possuir bemíeito- 
rias no lote urbano referido, defiro 
o seu requerimento pelo preço 
de 500 réis o -netro quadsado ou 
sejam 2:756$2õ0 réis, no total; 

de Joanna Iglesias Martin, pe- 
dindo ser nomeada parteira da Hos- 
pedaria de Inimlgrantes.— Ao sr. 
director da Hospedaria de Immi- 
grantes, para informar em que 
condições estè se fazendo este ser- 
viço; 

de Alberto Fierz e Alberto Fierz 
Filho, pedindo a còncsssâo a Adol- 
phe Fierz, filho e irmão, do lote 
n. 11 do núcleo colonial Campos 
Salles, secção Arthur Nogueira.— 
Indeferido, os supplicantes já pos- 
suem dois lotes no mesmo núcleo ; 
ura terceiro concedido a um filho 
solteiro desvirtuaria o fim que o 
governo tem em vista, isto é. a 
multiplicidade de pequenas proprie- 
dades em mãos de pequenos pro- 
prietários ; 

de João Blecba, pedindo o lotp 
n. 22 da secção Arthur Nogueira.— 
Ao sr. Domingos Giovanetti para 
informar si o requerente constitue 
família apta para a lavoura; 

de Jorge Pries, pedindo a con- 
cessão do Jote rural n. 3, secção 
Arthur Nogueira.—Ao sr. Domin- 
gos Giovanetti para informar st o 
requerente constitue família apta 
para a lavoura ; 

de Fratelli Martinelli & Comp., 
pedindo liquidação da importância 
correspondente ás passagens dos 
immigrantes gregos vindos pelo 
Attiritá.—A' Hospedaria de Immi- 
grarites para informar. 

A' Inspectoria de Estradas de 
Ferro e Navegação dirigiu o sr. 
secretario da Agricultura o seguin- 
te offlcio : 

«Sr. dr. inspector de Estradas de 
Ferro e Navegação, — Em referen- 
cia ao vosso offlcio n. 9, de i do 
corrente, auctorizo-vos a despen- 
der, pelo § 15. art. 7." do orçamen- 
to de 190è, a quantia de cento e 
sessenta contos de réis (160;000$), 
com as despesas do Tramway dt 
Cantareira no corrente exercício, 
de accôrdo com a seguinte tabella 
de créditos : 

I Pessoal nomeado.. 33:í80$000 
II Pessoal operário., 72:721 $(K*i 

III Combustível, etc... 41 dtiécfsiOO 
VI Materiscs diversos. 10 (iou$(>oo 
V Expediente     1:000$000 

160-000$000 
Saúde e Iraternidade.—Dr. Car- 

los J. Botelho, 

Joaquim Antonio dos Santos : de 
l:22'í$0(Ki. a Domingos Del Nero; 
de 2ti2$600, a Camara Munici- 
pal de Bragança; de 297$500, á 
mesma: de 274$5(K), á mesma; de 
H30$O0O, a Eugénio A. de Sousa, 
idem de Ribeirão Bonito e Boa Es- 
perança ; de 1:800$000. á Camara 
Municipal de IbitingaJ; de I;601$254, 
a Jacintho Ferreira de Sá; de... 
460$000, a- João P. de Oliveira Ama- 
ral; de 75$000, a Aquilino E. de 
Moraes; de 110$000, a Antonio Can- 
dido da Silva; de 78$105, a Patro- 
cínio T. da Fonseca; de 507$õ00, 
à Camara Municipal de Atibaia ; 
do 625$000, a Felisbino de Sousa 
Bueno. 

Telegrammas 

(Serciço especial do CORREIO J 

2 DE FEVEREIRO 

Dò interior 

SANTOS 
As eleições 
As mesas eleitoraes não se 

installaram hoje. 
Serão installadas amanhã, ás 

9 horas da manhã. 
Dr. Raul Vicente 
Pelo Irem das 4 fe meia da 

tarde, seguiu para ahi o sr. dr. 
Raul Vicente, delegado de poli" 
cia desta cidade. 

O commercio e a Recebedoria 
Hoje o commercio não íun* 

ccionou por ser dia santificado. 
Amanhã não funccionará a 

Recebedoria do Rendas devido 
ás eleições para dois senadores 
estaduacs. 

Rendimentos flscaes 
A Recebedoria rendeu ; 

Exportação 
Impostos . 
Estampilhas 

15;348$690 
320$5f>7 

31$700 

16:700$955 

motor publico de Santa Rita do 
Paraíso, deve tomar posse desse 
cargo, para onde foi removido da 
com >rca de Santo Antonio da Ca- 
eboeira. 

* 
«Requeira nova licença» — foi o 

despacho que teve o requerimento 
em que o sr. Raul Portugal, escri- 
vão de paz do districto de Jardi- 
nopolis pede revalidação de li- 
cença. 

A Secretaria da Agricultura man 
dou adeanlar as quantias; 

De 6:360$000, ao dr. Augusto S. 
Barbosa para pagamento do pes- 
soal technlco e'administrativo da 
Commisaão de Obras Novas, no 
corrente mez ; de 698$000, ao sr. 
director da escola agrícola Zuis de 
Queiroi, paro pagamento de des- 
pesas a seu cargo, em dezembro 
ultimo. 

E.tão nomeados os seguintes au 
Ailíares para o serviço de levanta- 
mento da estatist < a agrícola e zoo- 
tecbnica do Estado; 

Para o segundo districto: srs. 
Bento Ribeiro de Andrade e Luiz 
Frazão da Silva, para os munici- 
Íios de Mocóoo, Cacoode e S" 

osc do Rio Pardo, conjunctamen- 
fc; no município de Cravinhos, sr. 
Francisco Corrêa Ferrez ; no mu- 
nicípio de Cnrralmbo, sr. Lauro 
Antonic Pereira. 

Pera o terceiro districto: sr. 
Antonio Alexandra Pereira, no 
tatHM tpias ide fchatátw I v«t. «n- 
pitão M >ui a e Mello, no mu- 
nieipio de P,ta.igneiras. 

['..ra o juiiato districto; sr. 
Benjamiti Con ort de Oliveira, 
no municipio de < ananêa. 

* 
Foram nomeado, os srs. Vio or 

de Sousa Meirelles, Severino dc 
Sousa Meirelles e Joaquim Gon- 
çalves de Siqueira Júnior, para 
presidente e membros da commis- 
são municipal de agricultura de 
Santa Rita do Petsa Guatro; srs. 
Antonio Corrêa da Rocha, João 
Fernandes cie Oliveira e Antonio 
do Amaral França, para presidente 
e membros da commissão de agri- 
cultura de Patrociok) de Santa 
Isabel, visto haver terminado o 
mandato da antiga commissão. 

A Superintendência de Obras 
Publicas lo: auctorizada a despen- 
fer as seguinte» quantias : 

De 7dXKíOCO. com a construcção 
le um abrigo para carros, arreios 
s tanque no quarlel de policia de 
Campinas . dc 330$000, com a mo- 
difica, éu do calçamento do corre- 
dor d i cavallariça do mesmo quar- 
lel ; de 2;700$b00, com as obras de 
p;ntura e reparos do quer.cl do 
quarto bataibão ; de 602$âõ0, com 
os serviços da pintura a oleo e en- 
vernizamento dos forrqs e esqua- 
drias da cadèa da FXanca. 

Foi approvado o contracto cele- 
brado com Julio Autonio dos San- 
tos, para o tMnsporle. dc Santos 
i Conceição de Itanbaen, de todo 
o material de ferro necessário á 
construcção do serviço de ubasle- 
cimento de agua daquella vilta. 

O serviço de paseagem em balsa 
sobre o rio Piracicaba, no porto 
«Joio Alfredo», vai sercontractado 
com o sr. Joaquim Pereira Granja. 

O sr. secretario da Justiça offi- 
cioo: 

A's estradas de ferro Sorocaba na. 
ntgleza. Paulista e Mogyana e Te- 
legrapbo Nacional, oommuoicando 
?us os sr». dr». Alfredo Jordão e 
oão de Faria c Gabriel de Andra- 

de Couto • -tão auctorizados a trans 
riHtlir telegrammas nas estações 
daquella» estradas, por conta da 
Secretaria da Atrricullura e em 
serviço de extíneção dos gafanho- 
to»; 

ao «r. chefe do trafego da E. de 
F. Central do Brasil, communi- 
cando que, nesta data, foi auclo- 
rizado o agente da estação de Tau- 
balé a dar passagens, por conta 
da Secretaria da Agricultura da- 
quella estação a esta capital, 259 
homens apresentados pelo sr. Gon- 
zaga Martim, angsriador de pes- 
soal para a extíneção de gafanho- 
tos ; 

ás estradas de ferro Sorocaba- 
na e Ingieza, pedindo providen- 
cias afim de qui sejam sttendidas 
as requisições de passes e trans- 
porte Je material feitas pelos srs. 
Benedicto Duarte Passos e dr. José 
Amândio Sobral, commiseionados 
para fiscalizar o serviço de extín- 
eção dos gafanhotos em diversos 
ponios do interior do Estado, 

Foi approvado o acto do sr. 
inspector de Estradas de Ferro e 
Navegação, encomrnendando ã 
Comj nhia Mechanica três carros 
de passageiros destinados ao Tram- 
way da Cantareira, e bem assim 
as condições e especificações para 
tal fornecimento. 

Requerimentos despachados. 
Pelo sr. secretario da , Acr,cul- 

tura - 
De Nicolau Bratfisch, pedindo a 

cotn-esaão do lote n. 13 ia Secção 
Arthur Nogueira.—Indeferido, vis- 
to já ter abandonado um lote no 
mesmo núcleo, sem justificativa 
alguma; 

de Flmygdio Venlurelli pedindo 
íi concessão da metade do quar- 
teirão u. 1 da sede do núcleo co- 

A Alfandega rendeu: 
Papel .... 
Ouro  
Consumo . . , 
Verba .... 
Licenças . . , 
Estampilhas . , 

A Superintenda de Obras Publi- 
cas teve auctorizsção para despen- 
der a importância de 207;261$3!4 
na conservação, durante o corrente 
anno, das diversas estradas con- 
stantes da relação que acompanhou 
o offlcio n. 181, de 6 de dezembro 
ultimo; e a orçar a verba ne- 
cessária para o custeio da balsa 
existente no rio Parahybuna, porto 
da Boa Esperança, em' Natividade, 
no corrente exercício. 

* 
O sr. secretario da Agricultura 

mandou creditaras seguintes quan- 
tias; 

De 199:986$810, ao dr. Alfredo 
Maia, pelo jagamento de despezas 
de construi lo da Estrade de Fer- 
re Sevc.fciy uai ôezetaVivo ul- 
timo ; 

de 549:997$710, ao mesmo, para 
despesas de custeio da mesma es- 
trada ; 

de 9:9tí9$3õ7, ao dr. José Luiz 
Coelho, pelo pagamento de despe- 
sas con; o prolongamento da Es- 
trada de Ferro F-unileuse ; 

de 500$000, ao dr. Augusto Car- 
doso, pelas despesas de pagamen- 
to da Commissão de Obras Novas, 
durante os mezes de novembro e 
dezembro ultimo; 

de 451$000, ao capitão J. C. da 
Fonseca Vieira, pelo pagamento de 
despesas feitas com a conservação 
do jardim do Palacio, em dezem- 
bro ultimo ; 

de 3Õ0Í700. a José Gomes, pelo 
pagamento de despesas a seu car- 
go, em dezembro ; 

de 300$, ao tir. Jorge Krichbaum, 
pelas despesas feitas com a remessa 
de diversas publicações desta secre- 
taria: 250$, a Carlos Boucault, pelo 
pagamento do aluguel do prédio 
ocenpado cm Santos pela Agencia 
da Hospedaria de Immigrantes, em 
dezembro ultimo; de b7$000, ao 
engenheiro Augusto Lefévre, pelo 
pagamento de despesas -leilas com 
reparos no terraço do prédio em 
que funecíona o Directoria do Ser 
viço Sanitário; de r>i9;997$710, ao 
dr. Alfredo Maia pelo pagamento 
de despesas de «custeio» da Es- 
trada d- F"erro Sorocabana ; 
de 698$000, ao dr. director da 
escola agrícola Luis de Queiroi, 
pelo pagamento das despesas a 
seu cargo, em novembro ultimo; 
de ISlíOOO, a Tamcirão, Mendes 4 
Silva; dc 521$700, a Espindola, 
Siqueira & Comp. j dc 20tf900, a 
Ernesto dc Cs-tro & Comp.; de 
32$(KiO, a F'ralelli Mortari ; de !t8$, 
a Miguel Russo; de 52()$000, a 
Manuel Guedes; de 14$00(>, a L. 
Queiroz 4 Comp.; de 123$200. a 
viuva Pedro A. Borges; dct>2$000, 
a I.avíeri Abbondanza ft Comp; de 
12$0OO, a Achilles Izella ; de . . . 
752Í410, á Prefeitura Municipal ; 
de 653$2ô0, á mesma; deti'668$816, 
á Companhia Mechanica; de. . . 
2;408fç00, á mesma ; de 138$000, a 
Francisco Amaro; de 54$G00, a 
Lidgervvood Manufacturiug t 
Comp.; de 8^500, a Angelo FVaca- 
lanza ; de 140$, a Caetano Zamataro. 

* 
A Superintendência de Obras 

Publicas está organizando um or- 
çamento de adaptação ou repara- 
ção da cadéa velha de Porto Fe- 
liz. 

* 
A Repartição de Aguas e Exgot- 

to» vai informar á Secretaria da 
Agricultura si os apparelbos deno- 
minados «Registo Regulador de 
pencas de agua, inviolável», são 
necessários para experiências em 
maior escala. 

* 
O sr. secretario da Agricultura 

requisitou do da Fazenda os se- 
guintes pagamentos : 

De 700!|000, a Herman Levy & 
Comp.; de 22$000, eo Deposito de 
Itupararanga ; de 84$0CI0, a Natbau 
& Comp.; de I00$000, a Gabriel 
dos Santos ; de 26$()00, a Carmo 
Malatesta ; de 54$lõ0, a Domingos 
Teixeira ; de 37$()00. a F. Sarubbi 
& Comp. ; de 101$000, a Hugo 
Heise & Comp.; de 672$180. a F. 
Mattarezzo 4 Comp.; de 26$500, o 
Oliveira da Rocha 4 Comp.; de 
64$000, a Jorge Fuchs ; de  
1;010$600. a Lion 4 Comp.; dc 
19$50o, a Mattos 4 Vieira; de.... 
2õ0$000, a Amedèe Bonheur; de 
307$020, a Caetano Barbeita; de 
410$000, a Ballila Barozotli 4 G. ; 
de 37$500, á Companhia de Gaz : 

de 211000. è mesma; de 156$988. u 
mesma ; de 7C$000, a Antonio Car- 
doso ; dc 704$000. a José Briosqui; 
de 132$000, a André Guarino; de 
80$0u0, o Zerrenner Bulow 4 C. ; 
de 27$000, a Costa Ferreira 4 C. ; 
do 5:280$240. á I.ight and Poieer 
Company ; de 750,75 francos, o An- 
tonic Herrera Gomes; de 965 frs., r 
Patrício GSliano Rueda ; de 536,25 
francos, a Bellamio Ferdinando; 
do 577,bO francos, a Bars Pietro ; 
de 495 francos, a Franceschini Do- 
mênico ; de 618,75 francos, a Fran- 
ceschini Pietro: do 4H$999, a 

61:278$594 
3õ:389$500 

2'.484$400 
129$086 
60$000 

2;698$600 

"COliKKIb ACLISTANO„ 

BRINDE AO S. ASSIGNANTES 

Todas as pessoas que tomare' 
um anno, terão dire 

■■ I — OS D 
Sensacional romance de avei 

volumes caprichot 

====== II — O f 
Popular romance de Ortega \ 

a; 

■ III — FORIVK A COSIUREIRA .■ ^ 
Interessante romance em dois ss, por Pierre Salles, íllustrado com 

ts gravuras. - 

<1 reformarem as suas assignaturas por 
i m dos seguintes prémios : 

AS DA AMERICA ■ • ■ ^ 
i expedições por G. Airaard, em dois 

te impressos e brochados. 

30 NA CORTE : ' ' 
em dois volumes, illustrado com dez 

i ravuras. 

IV — A 

doze espl' 

Continuação do Diabo na Cârte. 

E para os assignantes qu< 
"desejarem 

. DO DIABO === 
com M gravuras muito bem 

sas,   
i pagar no escriptorio e não 
offerecemos: 

. UM COUF JDE 5$000   

com o qual se poderá retirar d Edison, objectos nesse valor, esco- 
lhidos dos catálogos desse estai .mento, que escolhemos de preferencia 
por ser o que mais completo ortimento de novidades possue. 

Esse coupon poderá ser ei regue áquella casa também para com- 
pletar pagamentos de quantias 1 aiores. 

Finalmente, para os assigi s de seis mezes daremos como brinde, 
em luxuosa brochura illustrada con nas gravuras, um dos seguintes romances: 

I—0 doutor Rameau, c s Ohnet. 
II—Raphael, de A. de La) ."a 

III—0 drama da Floresta. asou du Terrail. 

- 

1U2;040$180 
Pagamento de direitos 
Relação doe exportadores que 

hoje pagaram direitos na Recebe- 
doria de Rendas; 
Theodor Wille & 

Comp 12;150$000 
Hard Rand 4 Comp. 2;430$000 
Prado, Chaves & C. 607$500 
Romhauer A Comp. 7$290 

RIO DE JANEIRO 

Explosão e mortes 
Numa fabrica de polvora 

Na cslação do Rodeio, no Es' 
lado do Rio de Janeiro, houve 
hontem, á tarde, horrível de" 
saslrc. 

Na fabrica de polvora alli es' 
tab iccid pertencenLc ao ence 
nhelio dr, Noredino Cintra, deu' 
se uma explosão. 

A' hora dc terminar o fraba" 
lho, os operários se retiravam, 
quando foram alarmados por 
forle estampido. 

O telhado da casa em que 
funccionava a fabrica voou pe" 
los ares, sendo lançados esti 
Ibaços á grande distancia. 

Foram mortos no desastre o 
proprietário da fabrica, dr. Cin' 
tra, c o operário de nome Joa" 
quim Andrade. 

O dr. Cintra tinha 33 annos 
de edade, era casado o deixa 
quatro filhos menores. 

O corpo foi transportado para 
esta capital e o enterro realiza' 
se amanhã. 
Encontro de valores 

no Thesouro 
Continuou hoje o exame dos 

objectos de valor encontrados na 
thesouroria do Thesouro Fede' 
ral. 

O caixote continha objectos 
de ouro, praia, dçamantes e jóias 
de toda a especic. 

O lhesoureiro mostra-so aca' 
brunhado e declarou nunca ba' 
ver examinado o caixote, sahen' 
do, porém, que havia alli, anti 
gamente, no lempo do Império, 
jóias diversas, que a côrtc sò 
usava nos dias dc gala. 

S. Sebastião 
A'8 6 horas da tarde, sahiu da 

Cathedral do Arcebispado so" 
lenne procissão de S. Sebastião, 
padroeiro da cidade o archidio 
cese do Rio de Janeiro, percor' 
rendo as ruas Primeiro de Mar' 
ço, Ouvidor, Quitanda, Sete dc 
Setembro, largo do Paço e en" 
Irando na Cathedral. 

Purificação de N. Senhora 
Por ser dia da fesla da Puri- 

ficação de Nossa Senhora, não 
funccionaram os bancos, tendo 
as casas commerciaes fechado 
as portas ao meio dia, 

O ponlo das repartições pu' 
bficas foi facultativo. 

Em quasi todas as egrejas re' 
alizaram-se festas pomposas em 
honra da Virçjem Immaculada. 

O cruzador " Tampico " 
O sr. tcnenle-major José Ser' 

vin, coromandantc do cruzador 
Tampico, da marinha de guerra 
mexicana, visitou hoje o sr. mi' 
nislro da Marinha e outras" au' 
ctoridades navaes, apresentando 
pesames pela cataslrophe do 
Aquibaban. 

Novo quartel do 38.° 
Como lelegraphei honlem, o 

sr. marechal Paula Argollo, mi" 
nistro da Guerra, foi hoje a 
Nictheroy escolher o local para 
o novo quarlel do 38." batalhão 

e infantaria do ExercHo. 

Do exterior 

ITALIA 
Roma 

A colonia do Benadlr 
O conselho de emigração, em 

reunião de hoje, sob a presiden" 
cia do sr. Luzzalti, tratou de 
questões referentes á colonia do 
Bcnadir c principalmente do pro' 
jecto de colonização. 

Esteve presente á reunião o 
ministro do Exterior, marquez 
de San Giuliano. 

Cem mil liras a um Instituto 
Telegrapham de Milão que o 

.deputado Carmine envipu asom' 
ma de cem mil liras ao Institu' 
to alli fundado para receber os 
inválidos do trabalho. • 

A crise ministerial 
Depois de uma reunião dos 

ministros em que foi decidida a 
apresentação da demissão colle' 
Ctiva do - gabinete, o sr. Fortis 
dirigtu-se ao Quirinal para com" 
municar tal resolução ao rei Vi- 
ctor Manuel. 

A maior parte dos jornaes 
se demonstram contentes pela 
quéda do gabinete Fortis. 

O jornal La Tribuna prevê 
grando difficuldade aosuccessor 
do sr. F^orlis para organizar um 
gabinete homogéneo. 

Sua majestade o rei Victor 
Manuel convidou o sr. Sidney 
Sonino para formar novo mi' 
nisterio. 

FRANÇA 
Paris 

A questão da separação 
A questão da separação da 

Egreja do Estado prcoccupa a 
todos os espíritos. 

Entre livres-pensadores e cie' 
ricaes ha grande agitação por 
causa dos arrolamentos nas egre" 
jas. 

O deputado Allard proferiu 
hontem violento discurso con- 
tra os bispos exploradores da 
religião, aconselhando o gover' 
no á violência contra os que 
se oppõem ao cumprimento da 
justiça. 

O deputado disse que o go" 
verno poderia ser tolerante com 
os catholicos, mas que não o 
fosse com os tartufos da Repu" 
blica. 

As palavras desse deputado 
causaram sensação. 

O sr. Maurice Rouvier, prési- 
dente do gabinete, respondendo 
hontem ás varias interpellações 
dc deputados clericaes, sobre os 
conflictos havidos nas egrejas 
com as profanações da justiça 
inventariante, declarou que o 
governo faria cumprir a lei. 

Havendo grande tumulto no 
recinto do Parlamento, os cleri- 
caes propuzeram que losse sus- 
pensa a ordem do dia para ser 
volada pela Camara uma outra 
ordem sobre a altitude do go' 
verno nos conflictos religiosos. 

O sr. Rouvier accellon a pro- 
posta clerical, convidando os 
amigos da Republica a julgarem 
o governo no cumprimento da 
lei. 

A moção íoi volada com gran- 
de maioria, obtendo o governo 
trezentos e oitenta e quatro vo- 
tos contra cento c seis. 

Em seu numero dc hoje, 
L'Eclair publica novo artigo do 
deputado clerical Villeneuve, 
atacando o governo por causa 
das congregações. 

Òotn respeito aos conílictos 
que se deram por occasião do 
inventario dos bens religiosos 
na egreja de Santa Clotilde, des' 
la capital, os jornaes opposicio" 
nistas justificam os actos da pó" 
licia. 

Os jornaes socialislás e radi' 
caes pedem ao governo para 
agir energicamente, de modo a 
ser fielmente cumprida a lei 
contra as congregações religio' 
sas, mostrando a necessidade 
de se chegar â execução final. 

Temem-sc gravíssimas desor" 
dens hoje, á tarde, por occasião 
de se proceder ao inventario 
dos bens pertencentes á egreja 
de S. Pedro. 

A policia vai agir enérgica' 
mente. 

RÚSSIA 
Petersburgo 

Declaração do czar 
Era rodas oíflciaes consta ter 

o czar Nicolau declarado a uma 
delegação do camponezes que 
pretende Convocar a Duma, a 
qual se occupará principalmen" 
le de melhorar a condição dos 
pequenos lavradores, asseguran" 
do-lhes o direito de propriedade. 

Desordens em Kiew 
Communicam de Kiew que o 

populacho fanatico saqueou e 
incendiou muitas casas de ju' 
deus alli residentes, perseguin- 
do-os barbaramente, apesar da 
presença da força publica. 

Os infelizes judeus domicilia- 
dos em sua maioria no districto 
dc Kariloff, alarmados com a 
perseguição, emigram em massa 
para o extrangeiro. 

Assassinato de um official 
Telegrammas de Vialka com' 

municam ter sido assassinado 

por um inhecido que con* 
seguiu c i •-s-1, o coronel Ner- 
stenk, ' lapto da guarni* 
ção Iocci. 

INGLATERRA 
Londres 

Esquadra pponeza na America 
Telegrammas de Tokio asse' 

guram o iaa solvida a partida 
de uma divr o Ja esquadre ja* 
poneza, eo ciiandada pelo almi' 
ranle Togo, para visitar os Es* 
tados Unido;. '■ 

Parece espr também deter' 
minada a idí da divisão japonc- 
za a diversos portos sul-ameri' 
canos. f • 

China e H-ssia 
Despachos de Pekim infor' 

mam que ol: tinistro da Rússia 
conferenciotr hontem com o mi" 
nistro do interior do governó 
chinez trais lo da opposição 
que o goverl do czar faz a 
algumas (la mulas do tratado 
firmado en 4 a China e o Japão 
relativo a q5 Iões sobre a Man' 
dehuria. 'ti I 

A Rii--i ■ e-fli-írt n «lívef 
sas concessi feitas ao Japão 
entre as qu - figura a referen' 
te á clausvi determinando a 
construcçã- uma estrada de 
ferro na M c dehuria. 

A conferi, "!; de Algecfras 
Telegrai . 5s de Fez para os 

Jornaes de- •,:pital referem que 
0 sultão Al el-Aziz deu ordem 
aos seus d«. idos na conferen" 
cia dc Algo tas que lerminan' 
temente reccsem a proposta de 
confldr a uiba ou mais poten' 
cias a tarefe de reorganização 
da policia stáfroquina. 

Extradição de um anarchista 
Communiíim de Constantino" 

pola que o e ixerno da Sublime 
Porta não aíquiesceu ao pedido 
do Bélgica l;o sentido de ser 
extraditado rn anarchista belga 
Joris, accusfli o de ter attentado 
contra a vií? do sultão. 

ESTADJS UNIDOS 
Nova York 

O minis rc R<ÍDt 
Fala-sc i .odas oíflciaes de 

Washing iui > general Elihu 
Root, n o dn Guerra do ga' 
bineto a k, irá ao Rio de 
Janeiro - outros portos sul' 
amOrictn) undo de um cru" 
zador, i coitado por tres 
vas- re que farão evo. 
1 tições íei a viagem. 

Governado* das Phllipplnas 
Está annuiciado oflicialrpenlc 

que o gencra Jtai tes Smith será 
nomeado gò < fiador das Pilip" 
pinas',|9 

Tet remoto* no Equador 
Despachr cie Guàyaquil refe' 

rem que .(erremotos cc sue" 
■juador, principal' 

i norte do paiz 
'- i mantes noti' 

cedem i 
mente na :> 
donde ch^r 
cias. 

Fala'fc 
numero < 
abado mi: 

O torre - 
'ido cm Qu 

i é avultado o 
mtis, tendo des' 

foi lambem sen' 

Assegura . 
Havana qtic 
casos dc von 
do isso a m 
laçáo. 

As au.J ri, 
curam irr cé 

~uba 
. as de 

■ceram dois 
, causan" 

oq| na popu' 

relia se j<. 

sanifarias pro" 
ao a febre ama' 

K- M 
HE. PANHA 

Madrid 
Com me totação 

de um combate 
Foi muito concorrido o ban' 

quete rcali ío em cora memo" 
ração do -orabale de Paso Real. 

Compaiocécam muitos sobre- 
viventes do;/c:to militar, presi" 
dindo o banquete o ministro da 
Guerra, general Luque. 

Foram pronunciados palrioti' 
cos discursos 

As potencias e Marrocos 
Dizem dc Algeoiras constar 

alli como ccfto que os repre" 
sentantes das potencias, com 
exclusão do da Allemanha, não 
tratarão de questões policiaes 
em Marroco- 

D1N MARCA 
Copenhague 

O rei Chrietiano 
Annuncian; os jornaes que a 

fortuna particular deixada pelo 
rei Christianó da Dinamarca 6 
inferior a'iiiiportancía dc um 
milhão e quinhentos mil tran' 
cos. . si 

As demon lríições de pesar 
pelo fallecimentq do monarcha 
continuam c ã lodo o paiz. 

Lima 

ARGENTINA 
Buenos Aires 

Officfaes do «Fleramosca» 
Os officises do cruzador da 

marinha de guerra italiana EYe' 
ramosca tèm recebido aqui de' 
monstrações de grande sympa" 
thla por parle da população. 

Amanhã, no lheatro Victoria, 
realiza-se grande festival em 
honra dos offleiacs, revertendo 
o producto da festa em beneficio 
do Asylo de Orpharas creado 
pela marinha italiana. 

Congresso medico 
Informam os jornaes que o 

governo argentino procura fazer 
com que o Congresso Interna' 
cional dc Medicina, projectado 
para 1910, se reúna nesta ci' 
dade. 

A gréve dos carroceiros 
De»ido ás enérgicas providen' 

cias da policia, a gréve dos car" 
roceiros desla capital esta em 
vias dc prompta solução. 

Os descontentes voltam á 
calma. 

PERU' 

Jurisconsulto faliecido 
Deu-se hontem nesta capital 

o fallecimento do jurisconsulto 
F"ernando Palacios. 

Fortificação de Callao 
Informam os jornaes ter o 

governo peruano resolvido man" 
dar fortificar o porto de Callao 
que será guarnecido dc formi" 
davel artilharia. 

Uma commissão de oíflciaes 
irá a Europa receber o arma" 
mento. 

AVU LSOS 

Desmentido 
Guararema . — EJ inexacto 

o que diz o telegramma publi" 
cado no Estado de hoje. 

O pleito correu sem o menor 
incidente, havendo plena liber" 
dade.—Benedicto Ramalho, pelo 
directório. 

Manifestação 
Ribeirãozinho — Houve hon" 

tem grande manifestação aos 
chefes do partido governista, 
sr. dr. Freitas e coronel Gusta" 
vo de Moraes, por ter o Trlbu" 
nal do Justiça, reconhecido este 
como vereador. Na Camara hou' 
ve enorme enthusiasnro, mui' 
tos discursos,'musica, foguetes 
e grande passeata. — Directoria 
yoternista. 

SECÇÃO JUDICIARIA 

Tpibunal de Justiça 

distribuição de autos EM 2 DE 
FEVEREIRO DE 1906 

Eszricão dr. Marques 

Recurso crime 
N 2.058.—Dois Corregos.—Partes, 

o juizo e Camillo Barbieri.—Ao 
sr. Campos Pereira. 

Aggraco 
N. 4.442.—Capital.—Partes, o dr. 

Augusto Cesar de Miranda Azeve- 
do e o espolio do finado José Cou- 
to de Magalhães.—Ao sr. Campos 
Pereira. 

Appellações ciceis 
N. 4.620.—Soccorro.—Partes, Or- 

landi Sobrinho 4 Comp. e Augus- 
to Rodrigues Lopes.—Ao sr. Sal- 
danha. 

N. 4.622.—Espirito Santo do Pi- 
nhal.—Partes, o dr. Francisco de 
Azevedo Bomfim e Silvestre Car- 
reiro e outros.—Ao sr. Augusto 
Delgado. 

Embargos 
N. 3.408.—Capital. Partes, Irmãos 

Franzci e A. Desprez 4 Comp.— 
Ao sr. A. Paulino. 

N. 4.540.—Capital,—Partes, o dr. 
Francisco Antonio da Costa Braga 
c Nicolau Mattarazzo.—Ao sr. Ar- 
lindo Guerra. 

Escrivão Gonçalves 
Aggraco 

N. 4.443.—Capital. —Partes,.Pin- 
to Guerra 4 Comp. o Manuel Gon- 
çalves dos Passos.—Ao sr. Tho- 
maz Alves. 

Appellação cirel 
N. 4.421.—Capital.—Partes, Pier- 

re Duchen e Vedova Curadelli 4 
Filhos.—Ao sr. A. Paulino. 

Embargos 
N. 4.402.— Campinas. —Partes. 

José Proeopio de Resende Filbo e 
outros e d. Anna Bueno Nogueira 
e outros.—Ao sr. Canuto Saraiva. 

N. 4.125.—Santos.—Partes, Ben- 
to Manue! de Castro Gomes e Au- 
gusto Domingues Maia.—Ao sr. 
A. França. 

N. i.507.—Capital.—Partes, Aure- 
tio Montini e Edmond Hunan 4 
Comp.—Ao sr. Ignacio Arruda. 

Tribunal do Jury 
Presidente—sr. dr. José Maria 

Bqurroul. 
Promotor—sr. dr. Svlvio de Cam- 

pos. 
Escrivão—sr. dr. Ramos de Oli- 

veira . 

Por falta de numero sufficiente 
de ers. jurados, deixou de haver 
ante-hontem, sessão nestetribunal. 

Da urna supplementar t foram 
sorteados mais os seguintes senho- 
res : 

Brenno Silveira, Alberto Cappel- 
lano, dr. Antonio Nogueira Peni- 
do, Antonio Gonçalves Pereira Bit- 
tencourt, Antonio Marcellino de 
Carvalho, dr. Antonio Carlos da 
Silva Júnior, dr. Antonio Bento 
Vidal, Arthur Wolff, dr. Alexandre 
Florindo Coelho, dr. Antonio Amân- 
cio P. de Carvalho, dr. Antonio de 
Moraes Barros. Aristides de Oli- 
veira, Álvaro de Almeida Noguei- 
ra, Arthur Pereira, José de Olivei- 
ra Bueno, Barão-da Bocaina, Di- 
niz Prado de Azambuja, Benedicto 
Augusto Pereira, Benedicto Jorge 
Flacquer, Antonio de Almeida Gar- 
rett, Antonio Marques da Silva 
Ayrosa e Antonio Pinheiro da 
Cunha. 

Chronica social 

ANNI VERSAHIOS 
Fazem annos hoje • 
A exma. sra. d, Clotilde Côrte 

Real, esposa do sr. A. Côrte Real. 
A menina Abigail Figueiredo 

Daunte, filba do sr. Rogério 
Daunfe. 

O abastado capitalista 8°. An- 
tonio Alvares Penteado, adeantado 
industriai da nossa praça. 

Fizeram annos hontem : 
A exma. sra. d. Alzira de Mello, 

esposa do sr. major Francisco 
Bráulio de Mello, 1.° juiz do paz 
de S. José dos Campos. 

A exma. sra. d. Anna Rosa Ga- 
ma de Castro. 

A senhorita Alzira Fagundes, fi- 
lha do major João Fagundes. 

A sra. viscondessa do Rio Tinto. 
A menina Juquinha Galvão, filha 

de d. Fanny Vernaut. 
D. Maria Pires llollendor, dile- 

cta esposa do sr. Eugento Hollen- 
der, nosso antigo confrade. 

0 sr. Antonio Terra Pereira. 
O coronel Pedro de Alcantara 

Moreira. 
O sr. Marcello Thiollier, acade 

mico de Direito. 
A graciosa senhorita Isolina de 

Araujo, irmã do sr. José Eduardo 
de Araujo. 

PUBLICAÇÕES 

Um livro. 
O nosso distincto collega do im- 

prensa dr. Leopoldo de Frieitas en- 
tregou ao sr, A. Miller, gerente da 
casa Laemmert, nesta capital, pa- 
ra ser impresso, o livro de sua la- 
vra Esboços Literários e Políticos. 

Nesta obra, o nosso confrade 
consagrou-se a apreciações de pu- 
blicações dos conhecidos escripto- 
res nacionaes Visconde de Taunay, 
Coelho Netto, Aluizio Azevedo, 
Claudia de Campos e outros. 

A parte sobre impressões politi- 
cas occupa-se das ii dividualidades 
de tres notáveis chilenos, do dr. 
Serzedellò Cortir a proposito da ou a re —* - ... mili- 
tar, o, em nm de nvcl~ 1 rp; 
lulo, estuda episódios da revolução 
de 6 de setembro, fazendo sobresa- 
hir a figura politica e militar do 
almirante Saldanha da Gama. mor- 
to no combate do Campo Osorio. 

Esta producçâo literária e poli- 
tica é documentada com abundân- 
cia de conhecimentos, exacta e im- 
parcialmente feita. 

Brevemente começará a impres- 
são deste livro, de impressões con- 
temporâneas. 

A Escola dos Vícios 

O Correio Paulistano 
começará em fevereiro a 
publicar o sensacional ro- 
mance de João do Rio 

A Escola dos Vícios 

B 

POLYTHEAMA 
Tivemos hontem, no Polylbea- 

ma, pela Companhia Lucinda- 
Chnstiano, o raudecille em 3 actos, 
Amor engarrafado. 

Peça de puríssimo género Palais 
Royai, vciu como tal annunciada, 
pelo que certamente não surpre- 
hcnítbu os espectadores, quem sabe 
si por isso mesmo attrahidos, á 
frescura com que foi tecido o seu 
emmaranhado entrecho. 

São actos extraordinariamente 
movimentados, prenhes de situa- 
ções, cujo imprevisto provoca a 
mais franca hilaridade, recheiados 
de ditos por vezes muito picantes 
e eempro engraçados, tudo isto em 
um desdobramento rápido de ace- 
nas que se precipitam, embara- 
Ihando a situação e divertindo o 
espectador, até o desenlace finai. 

Ha um íruc, no 2.° acto, de 
grande elfeito e que. apesar de 
não ter corrido salisfacloriamente 
por descombinado movimento da 
luz eléctrica, produziu o desejado 
resúltado. 

No meio de algazarra enorme 
entre todos os personagens, um 
Commissario prende-os ; mas apa- 
ga-se a luz e continua o motim 
às escuras em todo o theatro du- 
rante alguns segundos; ao voltar 
a claridade, vô-se que os presos 
escaparam e o Commissario de 
policia, em miscro estado, com a 
roupa em farrapos, apanha por 
equivoco tremenda larea de seus 
próprios agentes. 

Na sala de espectáculo, reboou 
geral gargalhada que dominou por 
alguns minutos. 

Finalmente, foi um successo quo 
dará á companhia outras excellen- 
tes casas como a de hontem. 

Christiano de Sousa fez rir a va- 
ler no Capitão Dubouchard, ter- 
rível mata-mouros, typo muito bera 
composto e valentemente sustenta- 
do. Ferreira de Sousa esteve ma- 
gnifico de naturalidade e graça no 
velho gamenho Bricholet. Cesar 
Lima tem um bom papel no Dr. 
Bricholet e fal-o galhardamente. 
A. Campos no Paturel, um primo 
beocio e infeliz, Marzullo no sr. 
La Mouillette, um falador impeni- 
tente, e Ernesto Silva, no Com- 
missario, um coitado marido, esti- 
veram bons. Alvaro Peres, Pedro 
Nunes, Mendonça e Peixoto, fize- 

AVISO AOS PAULISTAS 

Percorrem,esta capital e os Estados do Brasil mais de 500 individuôã 
vendendo anneis eléctricos falsificados,intitulando-se agentes do dr. Flon- 
fler, inventor dos «Modernos Anneis Eléctricos Americanos», deefflcacia 
comprovada na cura radical de todas as moléstias nervosas para melhor; 
ludibriarem as exmas. famílias e ao publico em geral. Previnimos aos 
nossos leitores que os legítimos anneis eléctricos americados são acom^ 
panhados de 10 brindes, em um envolucro collocado, entro eíles, N. 
S. da Apparecida, contendo o abcedario em verso em louvor à coroa- 
ção desta virgem-, registrado sob o n. 660, e uma caulella que dá di- 
reito ao premio de um conto de réis em dinheiro. 

Preço para o interior, inclusive o porte do correio ; tres anneis 
acompanhados de 30 brindes 6$000; dúzia, com 120 brindes 18$C00 
groza acompanhada de 1440 brindes. 200$000. 

Os pedidos do interior devem ser endereçados ao único represea» 
tante no Brasil, sr. João Apostolo. 

5 - IPIRóVÇA TER ADE2TTES - 5 
SOBRADO 

RTO DE .TArSElDO 
AVISO.—Os anneis eléctricos que não forem acompanhados de 1(1 

brindes em um envolucro collado são falsificados. 

rom com discrição os _seus pe- 
quenos papeis. Lucília Peros 
foi uma esbelta e ciumenta mme. 
Bricholet-, Guilhermina Rocha uma 
Floreska elegante peccadora ; Elisa 
Campos graciosa na mlle. Mouillet- 
te e Del Carmen, à vontade na 
madre Maria. 

—Hoje—repete-se a applaudida 
peça. 

A Escola dos Vícios 

O Correio Paulistano 
começará em fevereiro a 
publicar o sensacional ro- 
mance de João do Rio 

A Escola dos Vícios 

«Correio Paulistano» 

Seguiu hoje o nosso re- 
presentante, sr. major Augus- 
to Fagundes, que vai percor- 
rer as seguintes localidades; 
Juquery, Nazareth, S. Anto- 
nio da Cachoeira, S. João do 
Curralinho, Atibaia e Bra- 
gança. 

Culto Catholico 
q- Em louvor de N. 8F,NiicnA. 

—Ha hoje as seguintes devoções: 
No Recolhimento da Luz, ás 7 

horas, missa com Tota pulchra e 
incenso à imagem da virgem. 

No Sagrado Coração de Maria, 
às 7 horas, missa e bençam do 
Santissimo. 

No Carmo, às 8 horas, missa, 
ladainhas, jaculatórias, incenso ao 
altar e encommendação no jazigo 
dos irmãos fallecldos. 

Em Santa Iphigenia, ás 8 horas, 
missa com cânticos e acompanha- 
da de harmonium, e às 6 e meia 
da tarde, terço, ladainhas e ben- 
çam. 

—Em S. Gonçalo, às 6 e meia 
da tarde, terço, ladainhas e bençam 
do Santíssimo.' 

—Em S. Francisco, às 6 e meia 
da tarde, terço, ladainhas, magni' 
Jlcat e bençam. 
  - • - As A hcrs: 

altar dc Nos- ua maníui, missa 
sa Senhora. 

q- Missas. —Celebram-se ama- 
nhã as seguintes; 

Na Sé Cathedral às 8 horas, con- 
/entual; às 9 na capella do San- 
tíssimo, e às 11 horas. 

No Santuano do Coração de Ma- 
ria às õ-l]2. 7 e 9. 

Sanluario do Coração de Jesus as 
5, 6, 7, 8, 9, 10 e 11 horas. 

No Mosteiro de S. Bento, ás6, 7 
8, 9 e 10 horas da manhã; sendo 
a das 8 horas cantada, e conven- 
tual; as outras são rezadas. 

A' missa das 9 horas assistem 
os estudantes, para os quaes de- 
verão licar reservados os dez pri- 
meiros bancos de ambos os lados. 
Na missa das 10 horas ficarão re- 
servados os seis primeiros bancos 
de ambos os lados para os meni- 
nos do collegio que assistem a esta 
missa. Préga se em portuguez. ao 
Evangelho da missa "das 9, e em 
allemão, depois da missa das 10 
horas. 

Na Santa Casa de Misericórdia, 
ás 6 horas. 

No Asylo dos Expostos, de Wan- 
derley, às G horas. 

Na"Capella das Perdizes às 8 
horas. 

Na capelia do collegio Tamanda- 
ré, às 8 horas 

Em Santo Antonio, às 8 e 9 ho- 
ras. 

Em S. Francisco, às 6, 7 o 8 
hs. da manhã, sendo esta ultima a 
conventual. 

Em S. Pedro, ás 8 e meia horas 
da manhã. 

Na Consolação, as 8 e Ii2 e 91|2 
horas. 

Em Santa Iphigenia, às 7 114, 
8 e 10 1)2 horas, sendo esta con- 
ventual. 

Em Santa Cecilio, às 7 1|2 e 9 
horas. 

No Braz, ás 6, 8 e 10 horas. 
Em S. Gonçalo, às 6, 7 e 8 ho- 

ras. Na capella da Congregação, 
annexa a esta egreja, haverá missa 
também às 8 horas da manhã, 
ccm canto dos paalmos pelos con- 
gregados. 

Na capella do Seminário Epis- 
copal ás 8 horas. 

Na capella de Santa Cruz da 
Liberdade às 8 horas com acom- 
panhamento de orgam e cânticos. 

Na egreja de Nossa Senhora dos 
Remedios, ás 6 horas da manhã, 
com canlicôs e acompanhamento 
de orgam. 

Na egreja de N.S. da Boa Mor- 
te, às 8 e meia, missa da Irman- 
dade"; 

Na matriz da Gloria, em Cam- 
buey, ás 7 1]2 e 9 horas. 

No Carmo, às 8 horas, com pra- 
tica ao evangelho e bençam em se- 
guida à missa. 

Na matriz do Belemzinho, rei 
Celidônio celebra uma missa às 10 
horas e outra às 7 e meia horas 
da manhã na egreja de Nossa Se- 
nhorado Belém. 

Na capella do collegio de Santo 
Agostinho, às 7 e meia e 8 e meia 
sendo esta a conventual. 

No Abrigo Santa Maria às 91i2 
horas. 

Na Capella S. Luzia às 8 horas. 
Recolhimento du Luz. as 8 hs. 
Santa Thereza ás 6 horas da 

manhã. 
S. Benedicto, às 8 e meia, assis- 

tida pela Irmandade. 
Na capella de S. João Baptista 

do Belemzinho, és 8 horas haverá 
missa com sermão ao Evangelho e 
cânticos acompanhados ao harmo- 
nuim. 

No Convento da Conceição, á 
rua de Santo Amaro, às 6, 7 e 8 
horas, explicando-se o Evangelho 
nesta ultima, ou prégando. 

Na capella do Collegio do Cora- 
ção de Maria, em SonfAnna. às 
6 Ii2 da manhã. 

Na capella da Cadéo Publica, às 
8 ll4. 

q- Rezas da tarde—A's 6 1i2 da 
tarde, haverá boje: 

No Sanctuario do fmmaculado 
Coração de Maria, rezas do cos- 
tume, ladainha e bençam. 

—No Santuário do Sagrado Cora- 
ção de Jesus, cânticos o bençam. 

—Santo Antonio, coroa serophica, 
ladainha, responsorio de Santo An- 
tonio e bençam. 

—S. Francisco, terço, ladainha o 
bençam. 

—S. Pedro, terço, ladainha e ben- 
çam. 

—Santa Iphigenia, ladainha e ben 
çam. 

—Santa Cecília, terço, ladainha « 
bençam. 

q- Conferencia de S. Vicentev 
—Hoje, às 7 e meia da noite ha 
cm Santa Cccilia, reunião dos con^ 
frades de S. Vicente de Paulo da- 
li. 

q. Catecismo.—Hoje, às 4 horas 
da tarde, na egreja da Consolação, 
o revm. vigário dará aula de ca- 
tecismo. 

q. Damas de Caridade. — Ama- 
nha. às 5 horas da tarde, na ma- 
triz do Braz, ha reunião das Da-1 

mas de Caridade dahi. 
— Depois de amanhã, ha em San- 

ta Iphigenia, às 5 e meia da tar- 
de, e em Santa Cecília á 1 hora. 

q- Triduo de S. Gonçalo. — 
Continua hoje na egreja de S. Gon- 
çalo o triduo solenne era louvo#1 

deste santo. 
A's 6 e meia horas da tarde, ha- 

verá terço, orações, ladainhas e beh- 
çam. 

Depois de amanhã, dia da festa 
haverá às 8 horas da manhã, so- 
lenne missa com cânticos e às 6 
e meia da tarde, orações, panegy- 
rico do santo, ladainha e bençam. 

q- Sete domingas de S. José,— 
No santuário do Coração de Marin 
começa amanhã essa devoção a 
S. José. 

Os exercícios serão feitostodos os 
domingos, 2 vezes por dia ; na mis- 
sa das 7 horas e na reza da tarde. 
Torna-se assim mais (acil essa de- 
voção, porque podem pratical-a 
muitas pessoas que só podem com- 
parecer em uma dessas horas. 

q. Filhas de Maria de S. Gon- 
çalo. — Amanhã domingo, reú- 
nem-se em S. Gonçalo, opôs a mis- 
sa das 0 horas, as filhas de Maria, 
das quaes é director o revmo. pa- 
dre José Guidi S. J. 

q- Centros do Catecismo Paro- 
chial. — Amanhã, domingo, re- 
une-se na Sé Cathedral, à 1 hora 
da tarde, o centro do catecismo 
parochial, da Sé, cujo director è 
o revmo. padre Luiz Sangirardi. 

Em seguida á reunião, haverá 
aula de catecismo. 

— Em Santa Iphigenia, reune-so 
à 1 hora da tarde, o primeiro cen- 
tro dessa paroohia. 

—O segundo centro, reune-se ao 
meio-dia no Recolhimento da Luz, 
onde tem sua séde e do"quaI é 
director o revmo. padre José An- 
tonio Gonçalves de Rezende. 

4" Associa :Ãr das Mães Chris- 
euntão iiisaos 

«i i Associação terão iogar na pró- 
xima segunda-feira, 6 do corrente, 
as 8 horas da manhã, na capella 
do collegio de Nossa Senhora da 
Sião, em Hygienopoiis. 

q. Au»as de catecismo de San- 
ta Iphigenia.— D.epois de amanhã 
às 8 horas da manhã, o revmo. 
vigário de Santa Iphigenia rezará 
uma missa em tenção dos cate- 
chistas e alumnos do catecismo,im- 
petrando do Divino Espirito San- 
to as bençams para o corrente an- 
no, cujas aulas principiarão na 
próxima semana. 

q- V. O. T. de S. Francisco. 
—Hoje, às 7 horas da manhã, ha- 
verá em S. Francisco, a bençam 
de S, Braz. 

Amanhã, as solennidades men- 
saes em desaggravo ao Sagrado 
Coração d; Jesus, havendo as 7 
horas, missa de communhão gorai, 
na qual tomarão parte os terceiros, 
catechistas, alumnos do catecismo 
e fieis. 

A's 8 e meia, missa cantada, fin- 
da a qual haverá procissão pelo 
interior da egreja e exposição do 
Santissimo que scrâ até 6 e meia 
horas da tarde, hora em que have- 
rá ladainha de lodos os Santos, 
sermão, procissão interna e ben- 
çam. 

A'r 2 horas da tarde haverá ter- 
ço e adoração em commum pelos 
catechislas e alumnos do catecismo, 

q. Confederação das Assocía- 
ções Catholicas. -Reune-se ama- 
nhã ás 2 horas da tardo no Pala- 
cio Episcopal, a secção masculina 
du confederação. 

A conferencia será feita pelo co- 
nhecido orador sagrado, o sacer- 
dote brasileiro pertencente á Con- 
gregação Salesiana, revmo. padre 
Sebastião Martins. 

q- Aulas de catecismo df. San- 
ta Cecília. — Continuam abertas 
hoje as inscripções para a matri- 
cula dos alumnos de catecismo de 
Santa Cecília, de meio dia até 2 
horas da tarde, na matriz, para 
meninos, e de 2 ás 4, á rua Dr, 
Abranches n. 29 para meninas. 

As aulas reabrem-se amanhã. 
q- Associação da Santa Infân- 

cia.—Em Santa Cecília, haverá 
amanhã, às 2 horas da tarde, re- 
união das zeladoras e coilectoras 
da associação, afim de se lèr o re- 
latório do anno proximo passado, 
e ouvir n prestação de contas. 

q. Communhão Reparadora,— 
Haverá amanhã communhão repa- 
radora em Santa Cccilia na missa 
das 7 e meia, e em Santa Iphige- 
nia, na das 8 e um quarto. 

S. Benedicto.—Reune-se de- 
pois do amanhã, cm S. Benedicto, 
às 7 e meia da noite, a mesa ad- 
ministrativa da Irmandadi. 

q- Santuário do Coração db 
Maria.—Hoje, às 7 e meia da ma- 
nhã, ha no sanluario uma missa 
com Libera-mé pelas almas dos 
infelizes mortos em Jacuacanga, 
missa essa mandada celebrar pela 
redacção da Ace Maria e archicon- 
fraria. 

•h Vigário geral. — Hontem 
houve em Santa Iphigenia um so- 
lenne Te-Deum em acção de gra- 
ças pelo restabelecimento doexmo. 
vigário geral do bispado, ex-viga- 
rio daquella parochia, conego An- 
tonio Pereira Reimão. 

S. exa. não podendo comparecer 
fez-se representar pelo seu irmão 
dr. João Baptista Reimão. 

Foi grande o numero de fieis 
que extraordinariamente hontem 
accorreu áquella egreja. 

Começaram as funeções ás 6 e 
ameia da trde, prégando o revmo. 
coadjutor padre Adonyro Krauss, 
que produziu uma beilissima peça 
oratória. 

Seguiu-se o Te Deum que foi 
oíficiado pelo revmo. vigário cone- 
go João Evangelista Pereira de 
Barros, servindo de diácono e sub- 
diacono os revmos. padres Fran- 
cisco Carlos de Alvarenga e Nico- 
lau Carpinelli. 
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